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1 .. RESUMO 

Com a finalidade de contribuir para o conhecimento dos 

nematÓides da subfamília Hoplolaiminae que ocorrem no Brasil 9 foi de

senvolvido o presente trabalho 9 tendo-se procurado englobar vários as

pectos, de modo a fornecer uma visão geral sobre o assunto., 

Através de revisão bibliográfica� estabeleceu-se a súmu 

la histórica da subfamflia e dos quatro gêneros a ela pertencentes que 

ocorrem no País., 

Os caracteres de importância para a identificação das 

diversas espécies, foram reunidos em uma súmula morfo1Ógica 9 de modo a 

explicar a terminologia adotadaº 

Atrav�s de dados coletados em literatura
9 

foi apresenta 
. 

-

da uma sinopse sobre o papel exercido pelos nemat6ides da subfamília 

como parasitos de plantas, quer iso1.adamente
9 quer. em associação com 

outros nemat6ides ou microrganismos do solov tais como fungos e bact'-

riase 

Foram estudadas amostras de solo a raízes de diversas 



culturas e de vegetação natural j procedentes de distintas localidadea 

dos Estados da Bahia, Minas Gerais 9 Piauí, são Paulo e Rio Grande do 

SuL Observou-se que Helicot;y:lenchus Steiner 9 1945 constitui o gêne�o 

que ocorre com maior frequência e 9 dentro dele, a espécie Ho dihyste

� {Cobb, 1893) Sher, 1961, mostrou-se por demais comum� 

As nove esp�cies pertencentes aos quatro g;neros 9 

referidas para o Brasil, foram acresceu tadas ou·tras nove ainda não co 

nhe.cidas em nosso meio., As espécies identificadas neste trabalho fo ... 

ram: g�._icot;y1enchu� caiEora Monteiro & Mendonça 9 1972; He californi

-™ Sher 9 1966; [e cavenes,& Sher� 1966; [o dihystera (Cobb 9 1893) 

Sher, 1961; Ha dihy�teroid� Siddiqi j 1972; [o egyptiensis Tarjan 9

1964; �º exallus Sher� 1966; [o �obu!! Sher 9 1966; Ho microcephalus 

Sher, 1966; !!.a multicinctus (Cobb
t 

1893) Golden, 1956; H., 12seyq_orobus

� (Steiner, 1914) Sher, 1961; !!," ,1t:unc�.tus Román 9 1965; Hoplolaimus 

�alea tu1?. (Cobb \l 1913) Thorne 9 1935; !!f>J:ylenchus caudopha.3.E!.�� Sher, 

. 1965; e �� E_E_ach�!�m Steiner 9 1938) Andrássy
9 

1958� 

Outras espécies conhecidas no Brasil e não encontradas 

no decorrer deste trabalho são� yelicoty��pch_� lon_gicauda�� Sher; 

1966; H. !:rythrina� (Zimmermann, 1904) Golden, 1956; e Scutellonema 

brady� (Steiner & LeHew 9 
1933) Andr�ssy 9 1958Q 

Visando auxiliar a identificação das espécies do gêne

ro !Ielic_oy
_,
ylenchu� referidas para o Pafs� foi elaborada chave� 

Com base em estudo da morfologia estabeleceram-se as 

variaç5es pertinentes a cada esp&cie identificada, tendo-se apontado 9 

alim destas� outros caracteres que nio constam da literatura original6 



- # • Mensuraçoes de um ou mais espec:i.mes em cada material examinado foram 

apresentadas, de modo a se poder estabelecer comparações com os dados 

obtidos por outros autores. 

Observou-se ocorrência de protozoários parasitando fe

m�as e larvas de !!," dih_yste� de diferentes origensº Também foi verif!_ 

cado parasitismo de larvas daquela. espécie e de !!,o microceph�}E..2, ·�or 

um fungo 'não identificado0 



4. 

2 ., INTRODUÇÃO 

Numerosos trabalhos realizados no Brasil e em outros 

pa{ses 9 
vim evidenciando os problemas causados por diferentes nemat6i

des nas principais culturase Entre eles� encontram-se i com frequência. 9

representantes da subfamília Hoplolaimi.n.ae t1 agindo independentemente 

ou em associaçio com outros nemat�ides ou microrganismos do solo, tais 

corno fungos e bactériasv Têm sido observados sintomas gerais de decli= 

nio, necroses, cloroses 9 raquitismo, redução do sistema radicular, de!!, 

colorações e sintomas de deficiências nutricionais etca 9 decorrentes 

do parasitismo de algun1as espécies., Sendo muito frequentes nos solos 9 

as listas regionais de espécies nocivas e os trabalhos gerais de cata= 

logaçio i invariavelmente os incluamo 

No Brasi1
9 

eram conhecidas apenas algumas esp�cies des

ta subfamilia 9 das quais três apresentam importância comprovada,, A li= 

te�atura estrangeira i por�m, registra um n�mero elevada de eap�cies i

podendo 9 algumas delas
9 

ser muito nociva.s as plantas hospedeirasA Tor-

nava-se necess�rio, pois § conhecer a fauna brasileira constituída por 

nematÓides deste grupo .. O presente trabalho teve, portanto, como obje .... 



5o 

tivo básico, contribuir para o conhecimento das formas que ocorrem em 

nossos solos, incluindo estudos sobre a posição sistemática dos gêne -

ros e espécies, observações sobre morfologia e r,egistro de outros da� 

dos que pudessem auxiliar o reconhecimentoe· 



3o MATERIAIS E MfTODOS 

Sendo os gêneros de nematÓides que constituiram objeti

vo de nosso estudo, referidos como sendo9 principalmente 9 ectoparasi -

tos, a maior parte das amostras de onde foram obtidos os exemplarescoR 

sistiu de solo geralmente coletado na rizosfera." zona de onde i segundo 

S'rEINER (1951) � deve ser retirado o ma teria.l para exame, Isto se justi 

fica porque é na rizosfera que se encontra o maior número de nematÓi

dea 9 provavelmente devido à atração que as raízes exercem através de 

subst�ncias excretadas ? pela influ;ncia do solo modificado pelas pro-

prias raízes ou ainda pela multiplicação rápida 9 devido à abundância de 

alimento ali existente (LINE'ORD, 1939) º Como o grupo de nematÓides a-

q�i estudado pode tamb�m comportar-se como endoparasito
i 

amostras de 

raízes :i.eualmente consti tui:ram ma.terial de onde obtivemos exemplaresª 

Essen materiais tiveram várias procedências 9 por tra-

tar-se de amostr�s que sio trazidas para exame no Departamento de Zoo

logia desta Escola, por inatituiç5es ou por particulares interessados� 

Na sua maioria provieram de municípios do Estado de São Pauloo Outros 

Estados foram: Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia e Piau{. 



7 .. 

As plantas constantes das amostras estudadas foram as 

seguintes: 

Abacaxizeiro - Ananas comosus, Bromeliaceae 

Algodoeiro - f!,Q,�uiu� sp., Malvaceae 

Alho - Allium �, Liliaceae 

Arroz - OrE� §ti�' Gramineae 

Bananeira - � sp�, Musaceae 

Cacaueiro � Theobro� ca.cao 9 Sterculiaceae 

Cafeeiro - 9offea ��i�t Rubiaceae 

Cana-de-açúcar - S�c��u� offic�nar::!E.1.� Gramineae

Craveiro - DianthE:..§_ cariophyllus, Caryophyllaceae 

Ervilha � Pisum
...- �E.iY:!,l.E!_v Leguminosae

Eucalipto - Eucê]..y}1t11s sp.,, Mirtaceae 

MacieirR - � �, Rosaceae 

Mandacaru m f!!!�eu.� sp
'::' 

� Cactaceae

Melão - �.9.P-mis !,E;!2,., Cucurbitaceae 

Milho - � m�_;ys, Gramineae 

Pessegueiro = frunus �, Rosaceae 

Pimenta�.do-reino - Piuer nigr�9 Piperaceae 

Roseira - Rosa spo 9 Rosaceae 

Torna te iro � �Y.2ºJ�er� esculentum,. Solanaceae

Outras amostras constaram. de solo de ma ta� pastagem 9 gr� 

mÍneas diversas e ervas daninhas nio identificadas. 

As amostra.:-,; de aolo recebidas, forum 9 via de regra, pr_Ç,>�

cess-adas tão cedo quanto poss:ÍV·oJ., para que a extra.ç:ão permitisse ob= 

#>O • •" q "' • tençao do maior numero possivel de espec1mes. Seu processamento foi 



o mesmo utilizado por MONTEIRO (1970), ou  seja 9 o de combinação dope=

neiramento com o m�todo de Baermann modificado. 

Quando raízes também foram dispon!veis, processamos o 

material cortando-o em pequenos pedaços 9 levando-os com pequena porção 

de água ao liquidificador e submetendo-os à sua ação por um período de 

tempo de 30 segundos., A seguir 9 passamos a suspensão assim obtida atra 

vês da peneira número 20 da mesma série utilizada para o processamento 

do solo., 

Também a fixação fo:t feita segundo o processo usado por 

MONTEIRO (1970) e atualmente em uso no Departamento de Zoologia desta 

Escola 9 com bons resultados., Para a desidratação� utilizou-se o método 

,vagaroso descrito por LORDELLO (1965)., Em alguns casos� entretanto� em 

vez de deixar o materiaJ. 9 quando imerso em glicerina a 5% 9 à temperat!-!_ 

ra ambiente, utilizou=se estufa. com temperatura regulada para 45
°
c f on 

de foi acondicionado o material 9 tendo�se colocado em cima do vidro de 

'relógio tipo Siracusa t duas lâminas de vidro g dispostas de maneira a 

deixar apenas um pequeno espaço entre elas, para que a desidratação não 

se realizasse de modo demasiadamente rápidoe Desta forma, pÔde=se ob

ter exemplares para montagens permanentes em espaço de tempo bem mais 

curto., 

A montagem foi feita em liminas tempor�rias e a maioria 

em liminas permancntes6 No primeiro caso, os nemat�ides retirados da 

ç ç t agu.a 9 apos o processa.menta de solo ou de ra1.zes� foram colocados em 

lâmina com pequena quantidade de formalina a 6%, sendo a lutagem feita 

com mistura de vaselina bra.nca e parafina, conforme citou LORDELLO 

(1953)Q A aplicaçio foi feita si�plesmente com auxílio de um pincel 



9., 

.finoo No caso de lâmina permanente, a. montagem foi feita em glicerina, 

ap�s a devida desidrataçio da gli�erina a 5% por um dos m�todos cita -

dos acima. Neste caso 9 a lutagem foi feita com "Zut", idealizado por 

THORNE (1935) cuja aplicaçio fez-se em mesa girat6ria; com auxílio de 

pincel fino 9 também conforme descrição de LORDELLO (1953). 

Nos dois casos 9 teve-se o cuidado de colocar pedaços de 
. 

, fibra de vidro, como calços, afim de suportar p peso da laminula e 9 

dessa forma, não modificar a forma dos exemplarese 

Os valores atualmente utilizados na caracterização das 

esp,dies sio, principalmente t as relaç6es propostas por de MAN (1884)
9

de uso generalizadoo São dados pelas seguintes relações: 

Com;erimento do cor.:;e.2.,a = 
Largura do corpo 

b = B!.!!JE..��� do cor.�

Comprimento do esôfago 

e =  ComEriment�=ª-9 co�J?Q_

Comprimento da cauda 

V = Q1;stânc,i
;-
'l da região 1.§lbial à vulva x 100

Comprimento do corpo 

A largura do corpo é medida na altura da vulva 9 em se 

tratando de fêmea, e no meio do corpo 9 quando o individuo é um macho,,

O comprimento do esôfago é medido desde e. frente da região labial . ..ate 

a passagem para o intestino& O comprimento da cauda; tomado a partir 

do ânus até o extremo posterior., 

Al,m destas relaç5es, outras foram instituídas posteri-
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ormente por PERRY tl��!.i (1959), ANDRÁSSY (1962) e SHER (1966)º Assim, 

dispomos ainda dos seguintes valores para auxiliar na identificação de 

,, 
. espec:i.es: 

0 = Abertura, da glândula dorsal. esofagea�. x 100
Comprimento do estilete 

m = .!:2_r_ção �nterio!__.!10 estilete x 100
Compri�ento do estilete 

b' ·-
_ Comprimento do cor;e2_� � 

DistânGia da região labial às glând� esof o 

e' = Comnrim�nto da cauda 

Largura da cauda 

A abertura da glândula dorsal do esôfago é medida a par, 

tir dos bulbos do estilete., A largura da cauda é medida na altura do 

anuse 

Outros valores geralmente apresentados sao: 

Comprimento do corpo - representado pela letra L 

Comprimento do estilete 

Comprimento do gubernáculo 

eComprimento dos esp1culos 

O :o.Úmero de anéis da cauda. 9 também usado corno caráter es 

p�CÍfico� é contado a partir do ânus até a. projeção ventral.. Em espé -

ciee que nio apresentam projeçio ventral; a contagem� feita at, o 

meio da extremidade da cauda., 
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4o SÜMULA HISTÓRICA E POSIÇÃO SISTEMÁTICA ATUAL DA SUBFAMÍLIA HOPLOL..IU= 

MINAE FILIPJEV j 1934

FILIPJEV (193l1-) propôs Hoplolaimi.nae como subfamilia de 

Tylenchidae FiJ.ipjev-, 19349 para compreender os gên?ros 

HofmMnner & 

Menzel, 1914º Em l 936t FILIPJBV transferiu �j.� para a' subfam!

lia Tylenchinae t que também incluía ���chus Filipjev � 1936� fican= 

do 9 deste modo 9 subentendida a sinonímia, em part� de Hoplolaiminaeo 

CHITWOOD e CHITWOOD (193'?) apenas a.listaram a. subf'am:f. -

lia Hoplolaimina.e 1 como divisão de Tylenchidae� sem incluir os gêneros 

que a coir.poria!!l. 

TAYLOR �1936) com a proposição de uma nova subfamília. 

Criconematinae, removeu para esta os g�neros Criconema� Procriconema e 
--·"...-..� ...... �=•-----

sã.o do g�nero f.2.�_yh3.a (Vespidae) co:ngené:dco de Criconema � devido 

h 
I? • •• omonimia passou a nao prevalecerê 
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THORNE (1949) considerou Hoplolaiminae como uma das di-

visões de Tylenchidae para compreender, além de Hoplolaimus, apenas 

dois outros gêneros i Rotylenchus e Helicotylenchus Steiner, 1945. 

gênero Atylenchus foi removido para posição incerta i porém dentro 

Tylenchidaeo A diagnose da subfamília foi emendada desde que já 

compreendia todos os gêneros da diagnose original. 

o 

de 

nao 

CHITWOOD e CHITWOOD (1950) incluiram nesta subfamilia, 

além dos gêneros consideré!-dos por THORNE (1949) 9 Tylenchorhynchus 

Cobb, 1913; Radopholus Thorne 9 1949; e Pratylenchus Filipjev, 1936�

To GOODEY (1951) adotou a diagnose dada por THORNE 

(1949) e reconheceu somente os gêneros Hoplolaimus e Rotylenchus. 

WEISER (1953) elevou Hoplolaiminae à condição de fam:f.-

lia .,

GOLDEN (1956) considerou Helicotylenchus e Rotylenc�� 

como pertencentes à famflia Tylenchidae 9 não reconhecendo subfam{liasº 

ANDRÁSSY (1958) criou dois novos gêneros, Scutellonema 

e Gottholdsteineria t para compreender esp�cies removidas de Rotyle�� 

chus e
9 

com base no tamanho dos fasmfdios 9 propôs a separação da sub 

famflia em dois grupos� um compreendendo Helicoj;;ylenchus� Rotylenchu� 

e QQ.�th_oldsteineria (fasmÍdios punctiformes) e outro, Scutellonema 

�op!2!_ai�� (fasmidios tipo escutelo)e 

Em 1959 9 SKARBILOVICH, citado por SHEH (1961) 9 propos 

e

a reclassificação da ordem Tylenchida Thorne 9 1949 na qual a subfamf -

1:i.a Hoplolaiminae 9 que incluía. os gêneros H_oElolaimuB_9 Rotylench� e 

Bel��tylenchus 9 foi incluída na família Tylenchidae. 
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Revisão sobre Hoplolaiminae foi feita por SHER (1961) ., 

na qual ele incluiu uma diagnose emendada� com os gêneros Hoplolaimus� 

Scutellonema, Rotylenchus e Helicotyl�nchus. Nemo.E.E_hus Cobb, 1933 foi 

considerado sinônimo de !&_;el-olaimus" Spirotyle·nchus Lordello & Cesnik, 

1958 foi proposto como sinônimo de Rot_:yJ.enchus Linford � Oliveira 

1940 i e excluído da subfamíliaº Gottholdsteineria foi retirado da sin2., 

nimia de �licotylenshus e colocado como sinônimo de Rotylenchuso Em 

1963, este mesmo autor criou os gêneros peltamigratus e Aorolaimus 9 in 

cluÍdos nesta subfam:Ílias 

GOLDEN (1971) colocou na. subfamília apenas os generos 

com fasmÍdios grandes 9 tipo escutelo, que são !!2plolaimus� Scutel�o!;l2_-

_Q!i��9 que possuem fasmidios pequenos 9 foram colocados na subfamília 

Roty+enchina_e t então proposta po_r este mesmo autor 9 como divisão da 

família Hoplolaimidaea 

Adotando em parte a classificação e a diagnose estabel� 

cidas por SHER (1961 9 1963 e 1963b) e GOLDEN (1971) 9 podemos dar 

subfamilia Hoplolaiminae a seguinte situação dentro do filo Nemata .,

Filo Nemata (Rudolphi� 1808) Cobb1 1919 

Classe Secernentea (von Linstow, 1905) Dougherty� 1958 

Ordem·Tylenchida Thorne, 1949 

Subordem Tylenchina (Orley, 1880) Geraert 9 1966 

Superfamllia Tylenchoidea Chitwood & Chitwood, 1937 

Familia Hoplolaimidae (.F'ilipjev 9 1934) Wieser 9 1953 

Subfamília Hoplolaiminae Filipjev, 1934 

Gênero tipo: [!.�.Elo_laim�Daday� 1905 



Outros gêneros incluídos: Rotylenchus Filipjev
9 

1936 

yelicotylenchus Steiner, 1945 

Scutellonema Andrássy, 1958 

Aorolaimus Sher, 1963 

Peltamigratus Sher 9 1963 

14. 

Destes i os quatro primeiros foram assinalados no Brasil 

e constituem objeto de estudo no presente trabalhoD 

No Brasil; este grupo tem sido estudado desde 

quando LORDELLO descreveu gotylenchus melancholicus 9 espécie transferi

da para o gênero Helicoty_½:nchu_,ê, por ANDRÁSSY (1958) e posteriormente 

coloca.da na sinonímia de [o �t"yth1�inae (Zimmermann 9 1904) Golden 9 
1956 

por SHER. (1966) e Em 1956
t 

CARVALHO descreveu o macho de g_., -ªihy�� e

uma outra espécie '} �enchus i_pero�iguensis� que ANDRÁSSY·(l958) tran.!:!, 

feriu para He:U,coj;Ylenchus e SHER (1966) fez sinônimo de Ho multicinc

� (Cobb 9 1893) Golden
9 19560 CARVALHO (1957) descreveu Ro elisensis e 

· em 1958 a colocou em He1�cotylencl11::.�º Esta espécie encontra-se agora na

sinonfmia de �?tl.le�ch��.ê.� Linford & Oliveira 9 1940 9 feita

por SHER (1961)" Também em 1957 t LORDELLO descreveu Rot]l]_.enchus boocki

que ANDRÁSSY (1958) transferiu para o gênero ?cu�llone� e que atual -

mente é sinônimo de §_ .. ��. (Steiner ? 1938) Andrássy 1958, col.oc�

ção esta feita por SHER (1961) o §_, .. dioscoreae foi descri ta por LORDELLO

(1959a) e colocada po1� SHER (1963a) em sinonímia de .ê.• 2!:�dys (Steiner

& �eHBW 9 1933) Andr&s�y j 19580
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5� SÚMULA HISTÓRICA DOS GtNEROS DA SUBFAMÍLIA HOPLOLAIMINAE QUE OCOR

REM NO BRASIL 

O gênero Ho'l'.)lolaimus foi criado por DADAY (1905)
9 

que 

se baseou em um Único espécimes estabelecendo !!,o tylenchiformiE,_ como 

espécie tipo .. Posteriormente 9 este gênero foi descri to por COBB (1913) 

como Nemonchus 9 tendo SHER (1961) proposto a devida sinonimia o

MENZEL (1917) colocou todas as espécies conhecidas do 

gênero Criconema Hofmá!nner & MenzeL� 1914 em Ho.:e].olaimuse Mais tarrle 9 

COBB (1923) redescreveu este Último gênero 9 deixando evidente que era 

distinto de Criconemae 

THORNE! (19�·9) publicou uma diagnose emenda.da para o g§._ 

nero e observou que a descrição de DADAY (1905) era deficien te e que 

suas ilustra.çÕes, feitas de um espécime comprimido e com cutícula en

rugada 9 não eram exatas,, 

SHER (1961) mais uma vez emendou a diagnose de !t?,;e,J.q_ -

laimus 9 considerou H0 �aleatus (Cobb 9 1913) Thorne, 1935 como esp�cie 
� �- l=!.ti. :=,:,er,e :a:v.t, 
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válida e propôs a sinonímia de [o coronatus Cobb, 1923 com H., galeatus., 

Em 1963 9 SHER apresentou mais uma vez a diagnose genérica emendada, a

listou tjuatro esp�cies j& descritas, descreveu outras quatro novas e 

propôs uma combinação nova e três sinônimosº 

Contribuições posteriores para o conhecimento de novas 

espécies� foram dadas por diversos neniatologistas, parecendo-nos des

necessário incluir aqui todas as referências pertinen teso 

5e2o Rotylenchus Filipjev� 1936 

FILIPJEV (1934) propôs a combinação P!:,.Q__tylenchu� robus

tus (de Ivían, 1880) para a espécie �lenchus robustus de Man 9 1880
9 sem 

contudo dar a diagnose genéricao Isto só foi feito posteriormente, qua!!, 

do publicou dois trabalhos (FILIPJEV 1936 e 1936a) dando a diagnose do 

gênero e da espécie tipo (!!, .. robustu.s (de Man, 1880) Filipjev 9 1936)s 

além de transferir outras espécies para o gênero� 

Rot�l�nchus Filipjev 9 1934 (� �tylench1:!§ Filipjev 9

1936) foi declarado ttnomen n.udum 11 por LOOF e OOSTENBRINK (1958) 9 cqm 

base no C6digo Internacional de Nomenclatura Zool6gica� Um dos caract� 

res considerados na diagnose original de gotylencs�s 9 foi a presença 

de esôfago tipo afelencÓide 9 termo usado por FILIPJEV para designar o 

tipo de esôfago desti tuido de bulbo terminal definido e no qual as 

glândulas esofagianas recobrem a porção inicial do intestino,, STEINER 

(19L�5) i julgando que R., !pbustu� possui.a. bulbo terminal 9 propôs o gên� 

ro Helicotilenchus para incluir formas com glândulas esofagianas sob1�e 

postas à porção anterior do intestino., Contudo 9 vários autores 9 como

T,. GOODEY (1932), THORNE (1949)s GOLDEN (1956) é SHER (1961) mostraram 
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que Ro robustus possui glândulas esofagianas sobrepostas. Entretanto 9

como veremos, procurou�se evitar a sinonímia, emendando as diagnoses e 

separando os dois gêneros com base em outros caracteres (GOLDEN, 1956; 

SHER , 1961) ., 

Em 1941, FILIPJEV e SCHUURMANS STEKHOVEN ampliaram a 

diagnose genérica e incluíram dez espécies nominaisc Posteriormente 9 

BAKER (1962) excluiu todas essas espécies adicionadas, colocando-as em 

seis outros generos� 

THORNE (1949) deu a diagnose emendada do gênero Rotylen

chus e o separou de Helicotyleneh!!!!, pela posição das aberturas anfi 

diais na base da região labiala 

GOLDEN (1956) 9 ao tentar determinar as relações entre 

Rotylenchus e Heliqotilencpus 9 achou conveniente separar os dois gêne

ros com base na posição da abertura da glânaula dorsal esofagianao Ele 

determinou que 9 no primeiro gênero9 essa abertura estaria geralmente a 

"

menos de um terço do comprimento do estilete apos os bulbos deste e 9

no se�ando gênero� a um terço ou maiso Outro caráter por ele utilizado, 

foi o tipo fasmÍdios mas, desse modo 9 foram incluídos em Rotylenchus 9

espécies com fasmfdios tipo escutelo 9 que atualmente pertencem aos gê

neros �tellonema e Pel t,a_fl!i�ra tus,. 

Em 19589 ANDRÁSSY, como GOLDEN 9 também adotou o caráter 

da abertura da glândula dorsal esofagiana para separar Helico�J'll:._enchus 

de ·!12�-t;.yl�_Q_chus e Q�ottho�dst_eineria Andrássy, 1958., 

Este crit�rio nio foi considerado v,lido por PERRY et 

a.lii (1959) para a separação dos dois primeiros gêneros 9 ut:i.liza.ndo-o
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apenas para distinguir especies. Esses mesmos autores também nao acei-

taram como caráter diferencial d�s gêneros, por ser de difícil observa 

ção e limitado às espécies bissexuais, a ocorrência de "titillae", duas 

pequenas projeções laterais na extremidade distal do gubernáculo, que 

ANDRÁSSY propôs como diagnóstico de Rotylenchuso Gottholdsteineria fo� 

por este autor, separado de �tylench1!._� pela ausência de estriação lon 

gi tudinal na região labial e de "ti tillae" no gubernáculo º Aquele gên!:. 

ro � atualmente 9 sin5nimo de Rotylenchus (SHER 9 l96l)e 

PERRY (1960) separou os gêneros .E_o;i1enchus e !!_,elico:9'.:_� 

� com base na forma da região labial t armadura cefálica e forma 

do corpo da fêmea em posiçio de repousoº 

SHER (1961) deu a diagnose emendada do gênero 9 conside

rando a abertura da glândula dorsal do esôfago a um quarto ou menos do 

comprimento do estileteº SHER (1965a) fez sua revisão e deu nova'mente 

� . � 
a diagnose em�ndadae Sete especies nominais foram entao redescritas e

seis esp,cies novas e um nome novo 9 propostosº 

Espécies novas para a Ciência têm sido descritas por vá 

rios autorese 

Parte do hist6rico deste g;nero j� foi dada quando dis-

corremos sobre o de Rotylenchus e
�-�- = �.,....., 

STEINER (19L1-5) criou. Helicotylenchus tendo como espécie 

posteriormente considerada sinônimo de H e dihystera • 
....;.;....,i,:_ 
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T. GOODEY (1951), ao tratar da subfamília Hoplolairilinae,

não reconheceu Helicotylenchus e colocou .!i• nannus como sin<>nimo duvi-

doso de R. erythrinae (Zimmermann, 1904) Goodey, 1951. GOLDEN (1956), 

comparando as descrições e espécimes destas duas espécies, concluiu tr� 

tar-se de formas distintas e retirou Helicotylenchus da sinonímia de 

Rotylenchuso Ele observou que nas espécies estudadas, as pertencentes 

ao primeiro gênero possuíam apenas um tipo de fasmÍdios, de pequeno t� 

,. 

manhoo Nas outras 9 que ele considerou pertencentes ao genero Rotylen= 

chus 9 
ocorriam dois tipos de fasmÍdios, pequenos e grandes, caráter que 

associou à posição da glândula dorsal do esôfago, para a separação dos 

dois gênerosº As espécies com fasmÍdios grandes seriam posteriormente 

colocadas em Seu tellonema por ANDR!S�Y (1958) � 

PERRY tl �
:.
�i. (1959) utilizaram o caráter da distância 

da abertura da glândula dorsal para a separação de espécies '/ estabele

cendo fórmula que dá. o valor desta distância com relação ao comprimen

to do estileteº Propuseram a:i.nda g que todas as espécies de nematÓides 

, q 
. . 

espi:ralados 9 exceto as que possuiam fasmidios grandes 9 tipo e seu te.lo, 
A 

fossem colocadas no genero Heli,cotx:J-ench�, para o qual deram a diagn,2_ 

se emendada e que� fosse considerado sinÔnimoé SHER 

(1961) observou que embora STEINER tivesse ilustrado e citado na diag-

nose genérica que as glândula& esofagiahas sobrepunham o intestino do 

lado dorsai, exame d.e ?eus sÍntipos mostrava que as glândulas situa-

vam-se nos três lados 9 dorsal 9 lateral e v�ntral 1 sendo que o lobo 

ventral geralmente era. o que predominava,, Este caráter foi 9 então 9 CO!!, 

siderado o principal para a ·separação de H�licotylench_B� dos outros 

tris g;neroe da subfamília Hoplolaiminae descritos atf aquela �poca� 

Na diagnose emendada que deu desse gênero 1 considerou a abertura da 
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glândula dorsal, estabelecendo que se situava a uma distância dos bul• 

bos do estilete equivalente a 1/4 ou mais do comprimento do estilete , 

o que separa este gênero dos demais9 conforme as diagnoses dadas por

aquele mesmo autore 

Em 1966, SHER 9 publicou revisão do gênero, ampliando um 

pouco a diagnose por ele emendada em 1961 � redescrevendo dezoito espé ... 

• A • I • 

cies nominais, propondo dez novos sinonimas e vinte especies novas, e2_S

cluindo ainda H. intermedius (Luc, 1960) Siddiqi & Husain 9 1964 deste

genero.,

THORNE e MALEK (1968) deram a diagnose genérica, consi

derando os mesmos caracteres dados por SHER (1961 e 1966) e descreve-

. , . ram duas espec1es novas� 

A 

Sendo Relicotilenchus um genero considerado cosmopolita 

e por ser de· ocorrência mui to fr-.equente no solo 9 tem sido objeto de eJE.. 

tudo em diversos pa{ses, o que tem 9 consequentemente� levado ao conhe-

.. p I" • cimento de 1numeras especies novaso 

A associaçio dos caracteres relativos i posiçio das gli� 

dulas esofagíanas e da altura em que se abre a glândula dorsal do esô� 

fago 9 tem sido utilizada para separação das inúmeras espécies do gêne= 

ro Heli.coty].enchE� e as de Rp,tyJenchu�., Entreta.n to 9 existem espécies 

deste Último gênero� q�e apresentam abertura da glândula dorsal esofa

giana típica de Helicot;r]:enchus,., como é o caso de R. helic�9 Husain 

& Khan, 1967 9 E.• �� Siddiqi & Husain � 1964 e de R º ci tri Ra

shid & Khan 9 1973$ Da mesma forma, há espécie de Helicotylencl:!:,�g H e 

�cp.�ssu� Yeates 9 1967� que possui abertura. da glândula dorsal próxima 

da base do estilete� caráter atribuído a Rog,lenchus@ Nestes casos� o 
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g_ue define à posição sistemática da espécie 9 é a posição dos lobos da1;1 

glândulas esofagianaso 

5�4º Scutellonema Andrássy, 1958 

Este gênero foi proposto por ANDRÁSSY (1958), que para 

ele transferiu seis esp,cies pertencentes anteriormente a Rotylenchuso 

Como tipo
9 

escolheu a espécie Scutellonema bradys (Steiner & LeHew, 

1933) Andrássy 9 19580 

Posteriormente 9 SHER: (1961) deu a diagnose emendada do 

gênero 9 propôs uma nova combinação e duas sinonímias e alistou as espé 

cies descritas desde a proposiçio do gineroo SHER (1963a) deu novamen

te a diagnose gen,rica emendada, redescreveu quatro esp,cies nominais 9 

prop6s dois sin8nimos e descreveu sete esp,cies novasD Tamb,m uma ou-

1958, foi excluída do gênero e logo depois (SHER 9 1963b) incluída 

·Peltamigratus Sher� 1963e Este mesmo autor 9 
em 1965, publicou

trabalho� no qual retificou o fato de haver considerado algumas 

em 

ou. tro 

espe= 

cies deste gênero como não apresentando esperma teca (SHER 9 1963b)" Pe� 

quisas feitas por .YUEN (1964) e HIRSCHMANN e TRIANTAPHYLLOU (1965) le ... 

varam à conclusão do que espécies monossexuais de Hoplolaiminae 

suem espermatecaº 

8' • 

Outras especies foram mais recentemente descritas e 

pos= 
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CHAVE PARA G�NEROS DA SUBFAMfLIA HOPLOLAIMINAE 

Para facilitar a separação dos gêneros que compõem Ro

plolaiminae 9 damos a seguir chave dicotÔmica 9 baseada nas diagnoses e 

chaves elaboradas por SHER (1961 9 1963, 1963a 9 1963b e 1965a) e GOLDEN 

(1971)., 

· t  l& Fasmidios pequenos 9 punctiformes

FasmÍdios grandes, tipo escutelo e e, •  o e o e c., o o o i:,  o o o o o o o o e o e O·e o e o 0 o o 

2., Abertura. da glândula dorsal a 1/4· ou menos do 

comprimento do estilete., Maior extensio dos 

lobos das glândulas esofagianas localizada 

Abertura da glândula dorsal a 1/4 ou mais do 

comprimento do estilete., Maior extensão dos 

lobos das glândulas esofagianas localizadas 

3., J:'asmÍdios opostos ou aproximadamente opostos� 

2 

.3 

, • ' • ftJ 
prox1.mos a reg1.ao anal"º"ººº-""º""'"º""º'""ººº"ºe"º"ººº"" Scutellonema 

Fs.smid:i.os não opostos e distanciados da re

gião anal 4 

4., Ambos os fasmÍdios posteriores à vulva º • ., •• º .  º • •  º • •  ., _?el tamigr�tus 

Um fasmfdio localizado anteriormente e outro, 
. 

1 ,., .. 
posterior-mente em re_açao a ,rulv-a ,,.,.,.,·., � .... ,, ... ,, O O O & O á O � O e o o m e o o o

5� Armadura cefálica bem desenvolvida 9 maciçai 

estilete com 33-52 )l de comprimento 9 com bul-

5 
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bos providos de projeções anteriores • • • • • e • � e • • • � • • • • o • Hoplolaimus 

Armadura cefálica bem desenvolvida n1as não ma-

ciça, estilete com 23-36 µ de comprimento, com 

projeções dos bulbos pouco desenvolvidas ou 
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CôMPRIMEN'rO r� FORMA DO CORPO = Os nematÓides da subfam:f. 

lia Hoplolaiminae referidos no presente trabalho, sio cilindr�ides 9 a

filando-se para as extremidades, mais acentuadamente par� a anterior, 

e medem de O ç 45 a 2
9
20 mm de comprimento� De um modo geral, os 

são menores do que as fêmeasc A maior _parte·das espécies dos 

Rotyle!1chus � Helicotylens_� e Seu tellonema, quando mortas por 

machos 

generos 

calor 

gradual, apresenta o corpo em forma de espiral, que pode ser mais abe:c 

ta ou fechada dependendo da esp,cie� e daí a denominaçio de nemat�ides 

" 

espiroladose Algumas especies apresentam-se curvad&s ventralmente ou 

ainda em forma de C& No caso de Hoplola:i.mus 9 na.s m�smas condições an= 
--�=-

teriores 9 o corpo se apresenta apenas curvado ventralmente,, 

CUTÍCUIA = Apresenta.�se fortemente estriada., La teralme!!_ 

te e na porçio anterior do corpo� marcada por tr;s linhas ou incisu -

ras bem definidas
9 

a interna bifurcando-se na altura do bulbo 

ou entre este e a base do estilete, e estendendo-se 9 entio em 

mediano 

numero

de quatro 9 por todo o corpo at� a caudaº Estas incisuras internas alg� 

, . mas vezes fundem-se proximo ao meio da cauda ou·no seu terço posterior,
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sendo este caráter usad;o na s:epat-ação·.·de ·espécies .. No gênero Hoplolai .... 

�, existem algumo.s espécies em que estas incisuras ou estão ausentes 

ou sao em·menor nÚmeroo Por outro lado 9 Scutellonema sexline� Razz

hivin, 1971 apresenta corpo lateral com seis incisuraso Além do mais 9 

dentro de uma mIDsma espécie i o número de incisuras pode variarº Os cam · 

.. 

pos laterais podem ser areolados ou nao e no primeiro caso 9 completa 

ou incompletamenteº Considera-se como areolados quando as estrias da 

cutícula não são interrompidas pelas estrias externas dos camposº Nes= 

te caso� as estrias cuticulares aparecem nas faixas dos campos,. 

REGIÃO LABIAL - Pode apresentar-se separada do corpo por 

uma constrição como em espécies dos gêneros Hoplolaj.mus, �-tJ;_llonem� 

e Rotylenchus 9 ou acompanhar o contorno do corpo sem nenhuma separação 9

estando 9 
neste caso, principalmente o gênero Helicotylenchusc De um mo 

�•,<tJU!r�� 

• "" . " h . f' . 
� 

do geral 9 a regiao labial e .emis. erica, mas existem especies em que 

se apresenta. truncada ? às vezes só ligeiramente, e às vezes conspícua= 

-mente, podendo ainda formar anteriormente um disco labial 9 proeminente

ou naoe

A estriação da região labial 9 em alguns casos ausente; 

, principalmente transversal 9 formando an;is que j em se tratando de 

I' 

Hoplolaim�9 podem apresentar numeros diferentes em cada lado da re-

giioo Pode ser fraca ou bem evidentee Pode tamb�m apresentar-se longi

tudinalmente 9 caráter este usado nas diagnoses genéricas. A estriação 

101].gi tu.dinal pode ocorrer em todos os anéis ou somente no anel basalo 

O n�mero de an�is formados pelas estriaç5es da cutícula; utilizado na 

separação de espécies� embora já tenha sido demonstrado por COOMANS 

(1963) que este número pode variar bastante em !iC?El.9.��� 
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Um outro-catlter da subfamília Hoplolaiminae consiste 

em possuir uma armadura cefálica fortemente esclerosada� Em �oplolaimus, 

este cariter � ainda mais acentuado, apresentando-se esta estrutura bem 

maciça e com uma coloração amareladae 

Nesta subfamflia 9 frequentemente ocorre dimorfismo se-

xual na região labial, podendo esta diferença ser expressa tanto na 

forma quanto na organização interna� Deste modo 9 temos por exemplo, ma-· 

chos de _!_í.9:plol_i:.imus �eé1;._!,� (Cobb 9 1913) Thorne 9 1935 que apresentam 

regiio labial hemisfer�ide, em contraste com as das f�meas e 

jovens, que são cônicase Do mesmo modo 9 em Helicotylenchus 9 

que apresentam disco labial 9 possuem machos que exibem esta 

mais proeminente do que as fêmeas., 

formas 

, . 

especies 

estrutura 

, p • , 

ESTILE'r-F� = De comprimento variavel com a espec1e 1 e pro-

vido de bulbos que podem ser redondos ou anteriormente côncavos e acha

tados ou ainda maciços e providos de projeções anteriores
9 

sendo o es� 

'tilete� neste Último caso, geralmente mais desenvolvidoQ Este 

tipo ocorre no gênero Hop1ol�imuso 

Último

ESÔFAGO = Tipo tilencÓide 9 com abertura da glândula dor

sal em posiçio vari,vel 9 sendo este car&ter utilizado na diferenciaç&o 

de gêneros e espécies., De acordo com P:B�RRY !! � (1959), há con-

sider�vel variaçio na posiçio da abertura da glindula dorsal esofa

giana entre espécies de nematÓides espiralados 9 enquanto dentro de es-
� • A p 

pec1es esta distancia-e razoavelmente constante� SHER (1961) i dando a 

d· à 
"' "' 

b '1. :i.agnose emenda .a dos generos que compoem a su · fam1 :,.a Hoplolaiminae t

A 

estabeleceu que nos generos Hoplolaimus 9 Scutellonema e Rotylenchus a 
��-=...-..�-

abertura da �l;ndula dorsal esofagiana situa-ée, no canal do es3fago 1
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a uma distância dos bulbos do estilete medindo 1/4 ou menos do compri

mento do estilete, enquanto que no gênero Helicotylenchus 9 esta abert!!_ 

ra situa-se a 1/4 ou mais do comprimento do estileteº Contudo, ele não 

utilizou este caráter na chave formulada para a separação destes qua

tro gênerosº Também GÓLDEN (1956) deu importância a esta caracter!sti= 

ca 9 considerando=a, juntamente com o tamanho e forma dos fasmÍdios
9 

pri 

mordial para a distinção entre Helicç__!ylenchus e Rotylenchus� Na chave 

por ele idealizada 9 estes gêneros foram separados com base no limite de 

1/3 ou mais do comprimento do estilete a partir dos bulbos 9 para o pri 

meiro gênero 9 e 1/3 ou menos para o segundoº Entretanto, este mesmo au 

tor (1971) usou 9 como SHER, os valores de 1/4 ou menos para Rotylen 

chus e 1/4 ou mais para K,elicotylench:u�., 

O bulbo mediano é quase sempre bem evidente 9 
com válvu

las em forma de meia luae Pode s�r ovÓide ou quase esférico 9 neste Úl= 

timo caso podendo encher toda a cavidade do corpo 9 como se observa em 

!i!:_licotylenchus carolinensis Sher, 19660

As glâ.ndulas esofagi anas i em forma de lobos ou não 9 re

cobrem o inicio do intestino dorsal� lateral e ventralmenteo O lado em 

que se situa o maior lobo ou porção das glândulas é utilizado na dife= 

renciação de gênerosc GOLDEN (1956) relatou que a maior glândula é lo

calizada d�rsalmente em Helicotylench�� enquanto as outras duas se 

localizam subventralmeriteo THORNE (1961) 9 
na diagnose deste g;nero t ci 

ta esta mesma posiçâoe SHER (1961)� entretanto, separa este gênero dos 

démais com base am que o maior logo das glindulas esofageanas localiza

se ventralmente., Também PERRY et alii (1959) citam esta localização em 
--

uma esp�cie daquele g;neroo Nos outros tris g;neros� as gl;ndulas si-



28 .,

.tuam-se dorsal e lateralmente e na maioria dos casos apresentam-se co ... 

mo um Único lobo. 

Cada uma das três glândulas é dotada de um núcleo proe

minente, conforme a maioria dos autoresé PERRY tl alii (1959), entre

tanto 9 observaram cinco nÚcleos 9 sendo três mais proeminentes e dois 

bem menores e mais difíceis de observar em espécimes fixados em forma.

lina 9 do que em espécimes mortos por calor gradual. e montados em água 

ou nos que foram montados vivos em clara de ovoe São 9 contudo 9 também 

observados quando a fixação é feita em formalina ou glicerinae Também 

SHER (1963) descreveu para espécies de Hoplolaimus a existência de até 

seis núcleos nas glândulas esofagianase 

INTESTINO - t separado do esôfago por uma válvula deno

minada cárdia 9 estrutura muitas vezes de dif:f.cil observação� conforme 

assinalou THORNE (1949)c Entretanto j PERRY et alii (1959) utilizando 
--

m;todo de montagem dos esp;cim�s vivos em clara de ovo e examinando-os 

·após 15 horas puderam observar claramente esta estruturaº Eles observa

ram também que anteriormente a ela existe um esfíncter muscular que a

parentemente tem a função de prevenir a regurgitaçãoº

Em muitos casos i o intestino pode prolongar=se além do 

reto, em algumas espécies ligeiramente 9 noutras mais acentuadamenteº 

ANFÍDIOS - Suas aberturas podem ser observadas em vista 

frontal i próximas da margem externa dos lfbios lateraisº 

PAPILAS CE}":[�F�§ = Assim como as estruturas anteriores t

podem ser divisados em corte transversal da regiio labialº 

CE�!Jp�o� � O par anterior 9 mais desenvolvido que o
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posterior, $Ítua-se logo abaixo do anel basal da região labial. O pa� 

posterior localiza�se em n!vel pr�ximo ao meio do estilete, estando e� 

te completamente recolhido 9 e 9 como o anterior nos .limites do corpo 9 !_ 

proximadamente. 

CefalÍdios são estruturas de natureza altamente refrati 

va 9 biconvexos em secçio longitudinal, existentes na regiio anterior 

dos nematÓides (CAVENESS, 1964)., 

DEIRÍDIOS -· Não foram observados nesta subfamília., 

HEMIZONÍDIO � Localiza-se ventralmente 9 prÓximo_à válv� 

la esôfago-intestinal e logo acima do poro excretor ou um pouco distan 

.ciado dele .. 

HEMIZÔNIO - Geralmente menor do que o hem:i.zonÍdio i loc� 

liza-se abaixo do mesmo., De acordo cóm SHER (1963), algumas espécies 

parecem apresentar até três estruturas semelhantes ao hemizÔnioo 

CAUDALÍDIO - Esta estrutura� observada pela primeira vez 

por SHER (1963), é semelhante em tamanho e morfologia ao hemizÔnio e 

também localiza-se ventralmente no corpoe Situa-se anteriormente à cau 

da e tem sido representada em descriç5es de esp�cies de todos os qua

tro gêneros aqui estudadosº 

FASMÍDIOS - Podem apresentar-se diminutos e neste caso 

sio antepostos e situados geralmente na cauda ou pr�ximos dela
9 

ou po

dem ser largos em forma de escutelo 9 podendo aqui situar-se em posiç5es 

diferentes ao longo do corpo 9 ou serem como no primeiro caso� Nesta �l 

tima forma, quanto i localizaçio podem ser ambos posteriores em rela -

çio i vulva ou ser um anterior e outro posterior eom refer;ncia a essa 

estrutura .. 
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PORO EXCRETOR - Localiza-se abaixo ou acima do hemizoní 

dio, a uma distância deste que é utilizada na separação de espécies. 

Sua posição varia entre a altura das glân:dulas esofagianas até anteri

ormente ao bulbo mediano, e neste caso 9 é bem distanciado do hemizoni

dio .. A ele segue-se o canal excretor bem.visível por alguma distância 

e que termina ein uma célula excretora, denominada 11renette lt9 de forma 

ovÓide e com um núcleo proeminente 9 conforme observaram PERRY tl�

(1959) em Helicotylenchu� digonicus Perry em Perry 9 Darling e Thorne 

(1959)º Estes autores fizeram esta observação somente em espécies que 

foram mortos e montados em carmim acético diluidoo 

APARELHO REPRODUTOR FEMININO - Os nem�tÓides da subfamf 

lia Hoplolaiminae aqui referidos são didelfos, anfidelfosa Os 
,,. . ovarios

.. 

sao distendidos 9 podendo em alguns casos apresentarem-se reflexos. Os 

oÓcitos arranjam-se primeiro em fila dupla 9 depois em simplesG Ao ová

rio segue-se o oviduto6 Entre este e o Útero, existe uma estrutura que, 

. segundo alguns autores produziria es11erma tozÓides sendo portanto deno

minada espermagÔnio., Neste casos as fêmeas seriam digÔnicas e possui -

riam também uma espermateca entre o oviduto e o ovárioº Entretanto 9 
s� 

gundo outros autores, pará.tipos das mesmas espécies em que tinham sido 

observadas espermateca e espermagÔnio 9 além de muitas outras 
,,. . especies 

dos seis gêneros da subfamília, somente apresentavam a primeira estru

tura 9 situada entre o oviduto e o Úteroo De acordo com YUEN (1964) pr� 

scnça de espermateca, provavelmente uma característica constante em 

Hoplolaiminaeo A espermateca pode apresentar-se proeminente ou em li

nha com o oviduto, sendo este caráter usado na separação de espéciesº 

Na literatura encontra�se citação de uma válvula guarnecendo sua parte 

distal (YUEN, 1964)º O �tero & formado por duas.partesv sendo a primei 
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ra glandular e constituída por doze células arranjadas em três ou qua

tro fileiras e por isto denominada respectivamente tricolumela ou qua-

- , s dricolumelao A outra porçao e musculosa 9 de paredes finasº egue-se 

vagina 9 
de paredes musculosas e abrangendo a.tê metade da largura 

a

dó

corpoe Esta parte do aparelho reprodutor abre-se no exterior através da

vulva� situada ligeiramente posterior ao meio do corpo e
9 em algumas 

espécies dos quatro gêneros referidos neste trabalho, apresentando uma 

estrutura membranosa em forma de aba em um ou em ambos os lados, que 

foi denominada epiptigma por SHER (1963)� Sua observação
9 feita pela 

primeira vez por PERRY tl alii (1959) pÔde ser realizada mediante pre.ê_ 

sao dos espécimes para remover o conteúdo do corpo e achatar a cutícu-

Eles concluiram que o espermagÔnio descrito por PERRY

(1959) seria uma espermateca não funcional., YUEN (1964) observou , que 

tanto em espécies monossexuai.s como em bissexuais de todos os seis 

gêneros pertencentes à subfamilia, a espermateca era morfologicamente 

semelhante e ocupava a mesma posição 9 ou seja, entre o oviduto e o Úte· 
.-

ro, embora nas espécies monossexuais fosse pequena 9 pouco desenvolvida 

e geralmente sem espermatozóides.e Esta estrutura pode conter corpÚscu= 

los redondos, refrativos j 
nucleados ou não, em se tratando de espécies 

monossexuais ou em que machos são raros. As inclusões observadas por 

aquela autora foram conside:radas por HIRSCHMANN e TRIANTAPHYLLOU (1967) 

como gotículas de material secretado pela tricolumela que algumas ve

zes passam para a espermateca ou permanecem no �tero imediatamente a

pós a deposição do ovoQ 

APA�ELHO REPRODUTOR MASCULINO. - J!: cons ti tuÍdo por um 



Único testículo, que se apresenta distendido, seguido pelo vaso defe�· 

rente e após, pelo canal ejaculador 9 que se ·une ao reto, constituindo 
. , uma cloacaº Entre os dois e�p1culos, em alguns casos, observam-se uma 

estrutura denominada capítulo por (SHER, l.963) anteriormente chamada 

11telarrion", que frequentemente é de difícil. observaçãoº O gubernáculo � 

situado sob os espfculos� apresenta projeções denominadas 11titillae 11 e 

pode estar em conexão com o capÍ tu.lo por meio de uma faixa estreita., 

Os machos desta subfamília possuem bursa, que envolve a cauda 9 podendo 

apresentar um lobo terminal não estriado., A cauda pode exibir , um 

mficro· ou ponto fino 9 estendendo-se um pouco além da bursae 
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7 o IMPORTÂNCIA AGRÍCOLA DOS NEMNrÓIDES DA SUBFAMÍLIA HOPLOLAIMINAE

Os nematÓides da subfamília Hoplolaiminae constituem um 

dos grupos ma:i.s frequentemente encontre.dos ao redor 9 ou no interior da.s 

11 • � 

1 ' d t 
.. t' ra1.zes dé 111umeras p an"t:as 9 

sen o rara a amos ra que nao con em repre-

sentantes de uma ou mais espécies (ROM.1\N, 1961; THORNE, 1961; SIKORA e 

SCLHOSSER 9 1973; NO VARETTI tl, �:!i_� 1974),. CASSIDY (1930) ,iá havia ver!_ 

ficado a presença de H�l�22��lenc]1�� !'!!!:Ystera (Cobb, 1893) Sher
9 

1961, 

·associado a raízes de cana-de-aç�car 9 banana, abacaxi, arroz e café t

, , . t ,,, . .. . no Hava:i. e concluido que 1 aparen-cemen e 1 a ocorren.cJ.a daquele nematoide 

não era influenciada nem pela altitude� nem pelo tipo de solo 9 o que 

corrobora a afirma.tiva de vá.rios autores sobre a elevada incidência dos 

nemat�ides deste g;nero� 

Podendo comportar-se como ecto e endoparasi tos 
9 Hles pr.� 

judicam as raízes e outros �rg&os subterr&neos f pela destruiç5o ou modi 

fitaçio das c,lulas, tanto por sua açio migrat6ria 9 como por sua alimen 

tação do conteúdo celular, ou. ainda po:t� sua ação tóxica.� GOODEY (1952) � 

examinando secções de raízes d.e ama:rÍl:i.s (�� sp ., ) a tacadas por 



vou que os nematÓides atacam as células da epiderme através de punct�

ras e chegam até ·o interior do córtex, de modo que
i 

frequentemente, o

correm les3es nos tecidos� formando cavidades nas quais eles se repro

duzem e permanecemo Aquele autor sugeriu ser tal ataque, o fator res

ponsável pelos danos observados naquela planta� Como demonstrou FASSU= 

LIOTIS (1975) ll H9J!lolaimus columbus Sher
,. 

1963 em culturas de tecidos 

de raízes de alfafa, alimenta-se das c&lulas corticais !) inserindo ape

nas parte do corpo no vegetal, sendo 9 por isto, considerado ectoparasi 

to e Tal verificação mostra diferenças no modo de parasitismo das dife� 

rentes espécies., Outro trabalho sobre o modo de ação destes nematÓides, 

é o de TAYLOR (1961) 9 que inoculou raízes de milho g soja. e tomate com 

Heli co tyl�sl?:us pseu.dorobustus (Steiner 9 1914) Golden 9 1956 e observou 

espécimes com a região anterior embutida em lesões pardas na superfl -

. a 
� . ,., ., t "' ' 

ld c:i.e .as raizes t as qua.1s nao oco:r.reram nas pJ.an as nao 1.nocu a asG Em

raízes de milho e tomate 9 muitos espécimes encontravam-se inteiramente 

inseridos nos tecidos corticais@ Ruptura da epiderme e danos nas célu-

las corticais caracterizavam as áreas infestadasº Estudos realizados 

também por ORBIN (1973) mostraram que [o !,ihl':stera comportamse tanto 

corno ecto, como endoparasito ei raízes de soja i sem constituir-se, en-

tretanto t em patÓgeno de importância significativaº O autor sugeriu 

que outros fatores 9 além do hospedeiro� determinam o modo de parasiti§_ 

mo daquele nema tÓide na cultura. utiliza.da nos testes .,

da.rios em 

Os nematÓides em causn 9 têm sido encontrados provocando 
• 

A p • f diversas culturas de interesse economico em varias pa1see 1 re 

fletindo-se sua ação em sintomas na parte aérea e consequente queda. na 

produçio, embora muitas vezes esta nio seja facilmente evidenteº Em 
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mui tos casos, entretanto, os prejuízos à planta foram ·comprovados atr,a

vés de experimentos em campo e etn casas de vegetação e por estudos em 

labora.tório. 

GOLDEN (1956) estudou a patogenicidade de 

buxophilus Golden 9 1956 em buxo (Buxus sempervirens) e determinou 

aquele nematÓide causa significativa redução no peso médio de 

das plantas inoculadas, onde foram observadas lesões necrÓticas 

atingiram até o córtex& Foi observado também, que o conteúdo das 

que 

f' ra.izes 

que 

célu-

las havia sido retirado, tendo havido após, a sua destruição, causada 

P.ela penetração do nematÓide em camadas mais profundasº GOLDEN con

cluiu� que os danos causados deveram-se a três tipos de ação a saber: 

mecânica, química e ingestão do conteúdo celularc 

Exames histopatolÓgicos realizados por KRUSBERG e SAS

SER (1956)� demonstraram que J-Ioplolaimu!3 gale�� (Cobb 9 1913) Thorne 9

1935v atua como ecto e endoparaeito em raízes de algodãoº Em consequên= 

eia, plantas sob condições de baixa umidade e atacadas por alta popula= 

ção daquele nematÓide 9 mostraram-se severamente raqufticas 9 amareleci .• 

das e quase completamente desfolhadas,. 

ALLOW e KA 1rCHO (1967) em levantamento sobre os nema tÓi

de s associados à cana-de-açlÍ.car no Iraque 9 citaram a espécie Helico� -

lenchus �hystera� entre outras� coletada de plantas com sintomas de ra 

quitismo e clorose das folhase As ra{zes �mostradas possuiam secund:rias 

menores e em menor número e, frequentemente, apresentavam podridÕes o

APT e K0IK1� (1962) de·terminaram a. patogenicidade de H o

_slllist?� em cana-de�,e.çÚcar� concluindo que esta espécie de nematÓide 

ocasiona reduçio no crescimento das plantas em presença ou '' . ausenc1.a 



de fungos ou bactirias patoginicas. 

A patogenicidade �e Hoplolaimus galeatus em variedade 

de grama bermuda foi demonstrada experimentalmente por RIVERA CAMARE-

NA (1964)
9 

tendo ocorrido redução no crescimento das plantas apos 

quatro mesesº Foi observado que aquele organismo alimenta-se externa

mente ou com diferentes graus de penetração do corpo; afetando o pa

r&nquima cortical e os tecidos condutoresº 

Outro trabalho que comprova a importância de . ,, .nema "tOl.= 

des deste grupo, é o de FASSULIOTIS tl alii (1968) 9 que observaram as 

s·ociação de Hoplolaim� columbus com culturas de soja e algodão mos

trando sintomas de raquitismo, clorose e de defici;ncias nutricionaisº 

Eles verificaram também 9 que amostras de solo com número elevado ou 

Demonstração da patogenicidade também foi realizada por 

LEAR tl alii (1969) i que em pesquisa sob condições de campo e labora

tório, verificaram sintomas de raquitismo 9 ame.rele cimento e redução na 

produção de alface em presença de alta população de Rotylenchus 

Em pesquisa realizada em campo, casa de vegetação e 

labora tório, PERRY tl .�li. (1959) demonstraram que �!.E.?,.i,ylenchEE� di-

gcmi�,ê_ Perry in Perry� Da.rling e Thorne 9 -1959, era o agente causal 

de um declinio severo de 11blue grass ª (Poa_ .E.�sís), provocando bai

xa germinaçio, necrose nas raízes� clorose e crescimento raqu{ticoeFoi 

obtida ind.ice.çê:o de que duas outras espécies do mesmo gênero também p9,_ 

dem tausar os mesmos tipos de sintomaso 
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A importância de nematÓides desta subfamília foi mais 

uma vez evidenciada pelo trabalho de MINZ .tl alii (1960) que obtiveram 

correlação entre o _grau de ataque de raízes de bananeira em declínio e 

o número de nematÓides da espécie [o multicinctus (Cobb, 1893) Golden 9

1956, encontrados parasitando aquela cultura .. Os referidos nematÓides 

provocaram les5es no 6órtex das raízes atacadas, em diferentes graus, 

, -de acordo com o nivel da populaçao,. Os autores ressaltaram que todas 

as pesquisas para demonstrar que outros organismos ou fatores fossem 

responsáveis pelo declinio observado, não haviam dado resultados posi� 

tives� concluindo ser então devido ao a.taque do citado nematÓide,, 

O problema relacionado com o a taque destes para si tos tor_ 

na-se de particular importância quand"o� à sua ação isolada, soma=_se a 

de fungos ou bactérias, pois 9 deste sinergismo, podem resultar severos 

danos ao vegetalo LABRUYÊRE et alii (1959), por exemplo, fazendo expe-
. --

rimentos com �� oxyspo� f .. sp., ,Eisi raça 3 (van Hall) Snyder & 

Hansen e Rotyle�� robustus (de Man 9 1876) Filipjev 9 1936 concluiram 

que, em ervilha 9 nenhum dos dois organismos era capaz de causar 

podridão de raízes, quando isolada.menteº Por outro lado 9 a interação 

de ambos podia causar extenso apodrecimento do córtex radicular� Tam= 

bém LIBMAN _tl alii (196l�) � em experimentos em casa de vegetação 9 para 

determinar o papel que alguns nematÓides parasitas de plantas exerciam 

na infe cçâo do toma te iro por fseudomonas so,1anace�um (Smith) Dows ., t 

observaram que Helic�_!,�lench� dihyste� foi quase tão eficiente no 

aumento da incidência e severidade da murcha bacteriana 1 quanto Meloi

dogyne � Chi twood � 191+9 embora tenha sido também concluído 9 que

alguma infecçio ocorria atrav&s de raízes intactasº 
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No Brasil, a prim�ira refer�ncia sobre ocorr;ncia de 

nematÓides desta subfamília é provavelmente a de RAHM (1928) que ci-

tou, entre outras, a incid�ncia de HelicotY1enchus pseudorobustus as

sociado a bananeira em São Paulo -, SP., Posteriormente i LORDELLO (1953)

relatou a constatação de Hoplolaimus spo em. mandioquinha no . , . mun1c1pio 

de Monte Alegre do Sul 9 e de Helicotylenchus sppo em plantas hortíco = 

las 9 frutícolas e ornamentais provenientes da Paraiba 9 Pernambuco, Rio 

Grande do Sul e de virias localidades de Sio Paulo, resultando em ex

tensa lista de hospedeiroso Em 1954, aquele mesmo autor publicou tra-

balho em que cita a obtençio 7 em p�stulas de batatinha de uma 
, . especie 

de fuilicot�lenchus. associada a ?l'�tylenchus brachyurus 9 (Godfrey 9 1929) 

Filipjev & Stekhoven, 1941, princip�J, causador daquele sintoma e a 

Em 1955� L0RDELL0 constatou Helicotylenchus erythrinae (Zimmermann� 

1904) t Golden, 1956 em raízes de gramíneas" Mais tarde, LORDELLO e 

ZAMITH (1956) identificaram como !!," dihyster.a, o nematÓide anteriormen 

te encontra.do em tubérculos de batatinha (LORDELL0
9 

1954a)e verifica.do. 

neste �esmo hospedeiro, proveniente de v�rias localidades, desde o ano 

de 1952º Aqueles autores observaram que !f .. 9-JJ::Eter� parasita. tubér.cu= 

los e raizee de batatinha e que existe grande dif�rença de desenvolvi= 

menta entre o sistema radicular de plantas cultivadas em solos infesta 

dos e em solos livres de nematÓides do gênero citadoº Em 1956
9 

CARVA -

LHO relatou a ocorrência de l!,<> ,ÇLi.hy�t,era e H ª mul ticinctus em amostras 

de solo de jardins no Estado de São Paulo .. LORDELLO (1957) estudando a 

mostras do ra:f.zes de an tÚrio 1,:-ermelho aprescn tando enfezamento 9 obser

vou serem os sin tom�s devidos ao para.sitismo por· uma espécie de Me];tl

�J3XEe 9 considerada a mais importante e por. !f?li9_s,tylencht� ç!_ihys�er§.1;. 
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e Scutellone�a brach;ygrum., LORDELLO e CESNIK (1958) citam que entre os 

nematÓides parasites de raízes de tomateiro encontram-se espécies de 

3elicotylenchu1! e Ro t;1:len,chus$ Em 1959, LORDELLO ressaltou a importân

cia de Helicotvlenchus e Scutellonema. pela alta frequência com que e

ram encontrados no Estado de são Pà.uloo Helicotylenchus dihzyte!!!;_ foi 

" . . relatada como a especie mais frequentemente observada parasitando cul�

turas de interesse econÔmicoo LORDELLO (1959a) relatou a incidência de 

§.o _!)radi� (Steiner & LeHew, 1933) Andrássy 9 1958 associado a !:!_., incog� 

� (Kofoid & White 9 1919) Chitwood 1949 causando doença em cará pro

veniente de Pernambuco., Encontrou grande número de fêmeas e larvas, a-

1,m de alguns machos, no interior dos tecidos das raízes e observou tam 

-b,m, presença de ovos em v,rios locais daqueles Órgios, o que

migração do parasito através dos tecidos 9 exercendo assim uma

indica 

açao 

traumática� Sua alimentação do conteúdo celular e resfduos metabólicos 

produzidos foram considerados como as principais causas dos danoso O 

maior número de in4ivfduos foi encontrado abaixo da epiderme, sendo 

sua oviposição feita entre as células do córtex� Dessecação de túbera.s 

de cará foi também observada em consequência do ataque de [lo �radysº 

Outros a.u tores (DECKER tl �9 1967) 9 confirmaram como causa do desse 

camento do cará a presença� em elevado nÚmerov de espécimes de §.o�

� fato já verificado também por outros pesquisa.dores por ele_s cita -

dos 9 
nos Estados Unidos da América, Porto Rico 9 Jamaica e Nigéria e As

sociação daquele nematÓide com tÚberas de cará (� �lata) apre

sentando podridão secà também foi verific{.3-da por NADAKAL e THOMAS (1967) 

na Índiue Recentemente a literatura nematolÓgica foi enriquecida com 

a publicação dos trabalhos de SILVA 9 (1971) e de VEIGA 
9 

e MOURA (1971) 

em Pernambuco 9 contendo valiosas informaç5ee sobr� a relaçio entre a 
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doença do cará e a, presença de S,, · !?.!:.adys.,. Trabalho posterior de MOURA

. !l alii (1976) mostra que, embora haja sido isolado o fungo Penicilium 

��otigenum Yama.moto, 1955, entre outros fungos, de tÚberas de inha

me com sintomas de podridão, ficou evidenciado 9 além da patogenicidade 

daquele fungo, que há grande influência dos ferimentos provocados por 

§.�· bradys� além de outros nematÓides e também de outros fatores 9 na 

expressão dos sintomas 9 tendo sido mesmo concluído que o fungo não in

fecta tÚberas sem que hajam ferimentoso Outro trabalho daqueles auto � 

res (1976a) evidencia a importância da doença 11casca preta" em cara, 

provocada por aquele nematÓide,, Em 1960 9 LORDELLO e ZAMITH observaram 

em raízes de cana-de-açúcar (Sae:charum officinarum L.,) da variedade 

Co290 9 procedentes de Ribeirão Preto� Estado de São Paulo 9 a presença 

de lk!i�Jylencl� dihi���r.!;;.� o que constituiu a primeira constatação 

desta espécie na planta em causao Foram também examinadas plantas de

cadentes da mesma espécie coletadas em Piracicaba, são Paulo, e em mu

nicipios vizinhos e verificada a presença, entre outros, daquele para

sito. Os autores concluíram que o pobre desenvolvimento apresentado p� 

las plantas devia-se à infestação de !xª tylenchus spo e Trichodorus sp� 
9 

além de li2l:ico.tylenchus sp .. Em S:L961 9 foi relatada� novamente por LOR -

DELL0
9 

a oco-rrência de ,tI�JJ; .• �;r].ens� sp., em milho 9 causando enfeza -

menta, clorose e provocando sintomas de defici;ncias minerais� ao lado 

tudando os nemat6ides nocivos ao algodoeiro no Estado de Sio Paulo, ve 

rificaram que aquele hospedeiro podia. ser parasitado por espécies per

tencentes aos gêneros !!.tli�-�"l�t .!:.!f�1e_nchu2, Me!9
.,;
� e 'fri

chodorusº A espécie de �tli.cot1l_�nc_!:u� foi obtida do'? municipios de 

Charqueada� Campinas e Presidente Prudente,, M0N'l'EIR0 (1963) relatou a 
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incidência de Helicot�lenchl!§. sppo associadas a Prat�lenchus spp� e a 

, . . , . Criconemoides spo em raizes de milho provenientes dos mum.c1p10s de 

Bragança, Laranjal, Mombuca e Piracicaba., Presença de nema.tÓides espi 0 

ralados associados a cacaueiro no Estado da Bahia, foi citada por LOR

DELLO (1968)º SHARMA (1971), constatou ocorrência de Helicotylenchu� 

em cacaueiro e seringueira naquela região, onde também SHARMA e LOOF 

(1972
9 

1973 e 1974) encontraram Helicotylenchus sp8 � !!,o dihyste� e 

Ho l?,,§eudorobustus associados a abacaxi� beldroega, pimenta, seringuei� 

ra e cravo da !ndiac 

• #' 

Baseados nos inumeros trabalhos em que se tem evidenci� 

do a importância de nematÓides da subfam!lia Hoplolaiminae como paras:i. 

tos de diversas culturas, podemos admitir que muitos dos problemas ain 

da não estudados podem ser devidos à ação espoliadora 9 traumática ou 

tóxica destes metazoários& 

Abstemo-nos d� fazer refer&ncia i toda a extensa litera 

t ·tura hoje existente tratando de problemas agricolas decorrentes� total

ou parcialmente 9 da ação de nematÓides do grupo em estudo, a fim de

nio prolongar demasiadamente o cap{tuloo
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8 ., RESULTADOS 

. ,. . Foram identificadas 15 especies pertencentes aos quatro 

gêneros em estudo, das quais nove constituem refe;ências novas para o 

Brasil& A ·seguir, estão apresentados ·dados obtidos da mensuração de es 

pécimes e observações sobre a morfologia,. Estão incluídas três espe-

cies ., 
anter:i.ormente determinadas. e não encontradas durante este traba

lho 9 para que se possa dispor de todas as informaç5es referentes a es

ta subfamíliaº 

A citação das espécies segue a ordem alfabéticac 

Em seguida, incluímos uma chave para auxiliar o reconhe 

cimento de Hel:i.cot;ylenchE-.§.� Para o gênero Sc_utellone�� julgamos des

necess�ria a apresentaçio de chave
9 uma vez que apenas duas esp�ciee 

foram verificadas no Pais& 

Finalmentesi apresentamos algumas observações sobre in

festaçio de Hoplolaiminae por protozo,rios comumente referidos como 

fili�dos à classe Sporozoa e relatamos ocorrência de fungo não identi-

,, • f' ficado� parasitando espec1es da subfamiliao 



8.1. Relação das espécies 

8. lcL Gênero !!_elicoty!enchus Steiner, 1945

Ho caipora Monteiro & Mendonça 9 1972 

H .. �ora, Monteiro & Mendonça 9 1972� �" Agricultura, 47:199-204 (sp. 

n º). 

Dimens5es (em micros)o F;meas: comprimento: 568 - 631 - 656; a: 25 -29 -

31; b: 59 6 - 6,1 - 5 9 7� b': 4 9 8 - 5,6 - 5 9 0; e: 28 - 40 -

33; e': 1 9 5 ... 1
9
2 - 1,5; V: 61 - 61 - 5o/'/4; m: � 55 -; 

O: - 28 - 21; estilete: 26 - 26 - 26. 

Ma.chos: comprimento: 579 = 605; a: 37 - 35; b: 

5,1; bi� 4 94 - 4,5; e: 45 - 35; O: 33 - 33; m: 61 -

50; estilete: 26 ... 26; espiculos: 23 - 23; gubernáculo: 

7 9 1 �a 

Procedênciaº Cafeeiro 9 Itapira 9 SPo 
-

Observ_§lçÕe�º Os caracteres de espécimes obtidos em localidade outra que 

a t{pica 9 coincidem com os da descriçio original 9 exceto 

por alguns dos valores relativos a dimensõesº 

Esta esp�cie foi originalmente descrita de solo de mata 

de Piracicaba� SPe 

H. 2_�.lifo_rni,Q.�lS, Shcr� 1966

H .. _9alifornicus� Sher ç 1966., rJ_pma.t��-lo_gic�� 12:1-56 (spo ne); Thorne e

Malek� 1968� Te2b_., ��ll" 1e �• �JEi,.2,o E��º St2.-_,, 31:111 

pp; Sicldiqi � 19'72, L��ma,�lo€i.,ic8; 18: 74-91; van den

e Heynz � 197.'5� I'.E.i.t_op�Y...:.1=���-� 7: 35=52., 

Berg 



44.,

Dimensões (em micros)o.Fêmeas: dados relativos a mensuraçao são encon-

trados na Tabela lo_ 

Machos: comprimento: 653 - 631; a: 35 - 28; b: 

6,1 - 5s9, e: 29 - 34; m� 50 - 50; estilete: 23 - 23; 

espÍculos: 26 ... 26; gubernáculo: 7,1 - 8,6e 

Obs�çÕes. Os caracteres apresentados pelo material brasileiro coin

cidem com os descritose Deve ser ressaltada a grande V!, 

riação na forma da projeção ventral da caudao Esta pode 

ser alongada9 com término hemisférico, ou mais curta e 

larga� geralmente dividida 9 formando à.ois lobos ., Há 9 em 

adição i formação de mÜcro na extremidade da projeção ca� 

dal de alguns exemplares (Figo l)e Tal fato verifica�se 

entre outras espécies 9 tais como 9 H .. eryt�!:.�n� (Zimme!: 

ma.nn� 1904) Golden 9 1956, H., �yptiensis Tarjan, 

e Ji .. paxilli Yuen'
9 1964.,

1964 

. 
t Somente foram encontrados machos na amostra constituida 

por caca,ueiro 9 proveniente de Ita.buna 9 Ba .,

Esta citação é a primeira sobre a ocorrência desta es

pécie no Brasil., 
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li• cavenessi Sher, 19669 Nematolo.gica 12:1-56 (spo n .. ); Siddiqi, 1972 9

Nematologic� 18:74-91; van den Berg e Heyns, 1975, Ph�

to_l?hylacti� 7:35-52,, 

Dimensões (em microsL Médias de c inco fêmeas: comprimento: 635 (602= 

686); a: 25 (21-27); b': 5 9 0 (3 9 4 - 6 9 0); e: 48 (43 -

54); c e : 1 1 1 (0 1 9 - 1,2); v� 61 (60 - 62); o: 37 (30 -

42); m: 51 (50 - 53); estilete: 24 (23 - 26)º 

P·rocedência" Pessegueiro, Estado de são Pa.uloo 

gpservaçõe�º O material brasileiro mostra que as linhas internas dos 

campos laterais podem fundir-se ou não antes do término 

daqueles., A descrição da espécie cita apenas o primeiro 

caso e o autor usou este caráter como diagnÓsticce A V!!_, 

riação citada para os espécimes brasileiros, entretanto, 

pcorre entre outras esp�cies de Helicotilenchu! e ape

sar de sua ocorrência, é possivel a distinção entre esta 

espécie e outra prÓxima 9 .li.e rotundicauda Sher, 1966 9 

com base em outros caracteres 9 tais como estriação da 

cauda e posição da vulvae 

Esta é a primeira referência ·sobre a presença desta es

pécie no Brasil., 
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!!,o dihystera (Cobb, 1893) Sher, 1961 

Tylenchus dihystera Cobb, 1893, Ag_ric., � .. New South Wales 4: 803-833 

(sp. n ., ). 

H .. nannus Steiner 9 1945 9 �., helminth., Soe., �º l2:3li--38 (sp., n .• ); 

Lorçlello e Zamith
9 

1956 .. �º Agricultura 31:45-54; Car, 

valho 9 1956i ful!.o ];Est., Adolfo Lutz 16:142-147., 

li• crenatus Das, 1960, [e Parasitkde 19:553-605 (spe na)o 

!!,o !!,ihyster!l: Sher 9 1961� Nema.tologica 6:155=169; Sher, 1966
9 

Nematolo ... 

· �i�� 12:1-56; Siddiqi
9 

1972 9 Nematologica 18:74-9le

Dimensões., Dados obtidos pela mensuração de fêmeas, coletadas de amos-

tras procedentes de diversas localidades, acham�se ex

postos na Tabela 2., 

Obser�açÕes� Os exemplares estudados perten�entes a esta espécie, per

mitiram a observação de caracteres 9 os quais podem ser 

acrescentados as descrições já existentesD Verificou-se 

que os bulbos do estilete 9 em alguns espécimes, aprese!!_ 

tam-se com a face anterior achatada 9 em vez de tipica·-

mente denteada
9 

como descritos 9 sendo que esta Última 

forma também ocorre e é geralmente a que predomina Q Es-

te caráter segundo observou COOHANS (1962) ao estudar 

. , varia-

vel e, devido a isto, de pouca validade para diagnose .,

As incisuras internas dos campos laterais podem fundir

se ou não antes do término da caudaº No primeiro C8.S0
11 

sempre compreende pequeno trec4o 9 ao contrário de ou-



Tabela 2 - Resultados da mensuração (em micros) de eap�cimes de Helicotvlenchus dihistera (Cobb, 1893) Sher, 1961. 

Procedência ( localidade Compr. a b b' e º' V o m Est. e hospedeiro) 

Itabuna, Ba; 710 29 45 1,1 62 52 
Cacaueiro 746 33 5,7 4,8 51 1,1 64 46 46 27 

719 29 4,4 46 1,1 '63 65 43 26 
632 28 5,7 47 o,8 64 39 48 26 
685 29 43 0,9 62 26 
503 25 34 1,1 65 42 24 
575 30 4,1 66 52 26 

Itabuna, Ba; 643 27 5,8 52 o,9 65 Melão 
Itabuna, Ba; 695 28 6,o 44 1,2 66 43 48 26 
Tomateiro 64o 26 5,l 4,o 39 1,1 65 38 26 

719 28 4,8 48 o,8 62 43 47 26 
Estado de são paulo 659 42 5,2 4,3 42 1,1 61 35 47 24 Pessegueiro 

Bebedouro, SP; 522 27 5,0 46 0,9 65 53 25 
Abacaxizeiro 595 28 5,2 44 66 27 

616 27 4,7 55 o,8 65 
Piracicaba, SP; 575 28 6,o 36 1,3 65 55 25 
Roseira 627 27 40 1,0 64 48 52 26 

630 28 4,1 47 0,9 64 26 
Piracicaba. SP; 818 29 5,9 4,9 65 50 28 Tomateiro 
Piracicaba, SP; 666 30 5,8 4,7 52 0,9 65 '27 Alho 
Piracicaba, 
Gramíneas 

SP; 612 28 43 1,0 64 39 50 26 

Mogi das Cruzes, SP; 666 27 6,2 4,4 47 1.,0 "61 58 27 Craveiro 

AreiÓpolis, SP; 639 30 5,2 4,o 45 1,0 65 26 
Cafeeiro 618 25 5,0 4,2 43 1,1 63 26 
Araras, SP; 769 Ervas daninhas 26 54 0,9 61 32 27 

Lupércio, SP; 591 27 4,8 4,1 41 1,1 62 26 
Cafeeiro 683 34 5,7 4,4 37 1,4 63 26 
Leme, SP; 728 32 46 1,0 62 55 26 Algodoeiro 
Bastos, SP; 578 25 40 0,9 65 26 
Abacaxizeiro 549 27 5,3 4,3 43 0,9 64 26 

Pitangueiras, SP; 663 27 5,4 4,8 46 1,0 61 27 
Abacaxizeiro 

Arcadas, SP; 837 27 5,0 56 o,8 64 46 27 
Tomateiro 713 26 1i, 7 40 64 46 26. 

651 27 4,o 48 0,9 45 26 
640 27 47 0,9 61 25 

Santa Maria, RS; 679 30 4,9 36 1,2 66 43 48 26 Milho 
Caldas, MG; 599 26 4,9 4,3 46 0,9 62 35 24 
Macieira 683 32 48 1,0 60 33 .., 26 
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tras espécies .. O hemizon:fdio pode estar situado no mes� 

mo anel em que se abre o poro excretor, ou até quatro 

anéis anteriores a este .. Deve aqui também ser referido, 

o fato de nas descrições de .!!.o dil!:Lstera, constar que 

o hemizÔnio não é evidente, não sendo dada nem mesmo 

sua posição., Nos màteriais estudados, verificamos ocor

rerem espécimes em que não era possível divisar aquela 

estruturao Na maioria 9 entretanto, era perfeitamente vi 

sível, localizando-se 7 a 14 anéis posteriormente ao 

poro excretors Outra constatação a ser citada 9 refere -

se ao caudalidio 9 estrutura não mencionada nas descri

ções .. Sua localização está a 2 a 5 anéis anteriores ao 

anus .. 

Em nenhum dos materiais observados contendo H .. !ii]�l,,_ste

!:!!.9 foi verificada a presença de machosw raros nesta espéciee No Bra= 

.sil, foram anteriormente observados por CARVALHO (1956) 1 que descreveu 

o a1Ótipo 9 obtido de solo coletado cm são Paulo i SPe

Pela lista. de hospedeiros apresentada no presente traba 

lho e pele.s inúmeras citações que encontramos constantemente na li tera 

tura� podemos observar a ampla distribuição desta espécieº Como enfati 

zou LORDELLO e CESNIK (1958) i trata-se da espécie de nematÓides espira 
. 

-

lados mais frequente no Estado de são Paulo .. 

"' . 
d 

"' 
Constitui a especie e maior importancia do ponto de 
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Ho dihysteroid�.,§_ Siddiqi, 1972 

.[ .. dihysteroid� Siddiqi, 1972 9 Nematologica 18:74-91 (sp. n.) º 

DimensÕes e Dados relativos à mensuração de fêmeas encontram-se na Tabe 

la 3., 

Observações o ALI tl !:ili (1973) e van den BERG e HEYNS (1975) propuse= 

ram a sinonímia de [e dihysteroides com !!_o dihysteraa 

Entretanto, tivemos oportunidade de estudar espécimes 

que se enquadram na descrição de He dih�teroides e que 

podem ser diferenciados de Ho i_ihystera pelos seguintes 

caracteres� projeção da cauda mais pronunciada e mais 

larga e linhas internas dos campos laterais fundindo-se 

no meio da cauda (Fig& 2 e 3)9 Esta é a primeira refe -

rência sobre a presença desta espécie n.o BrasiL 

Ho egyptiensis Tarja.n 9 1964 9 �.z.logica 10:185�191 (sp .. n.,); Sher 9

19669 �,E:._matolo��..2�. 12gl-56; Siddiqi 9 1972 9 �ematoloz�c�

Dimens5es. Dados relativos i mensuraçio de esp�cimes obtidos em tr;s 
----� 

• q • 

T mun1c:t.p1.oar acham-se na 'ç1.bela 

p,12�,2_:ç..;yaçÕeso Observações adicionais� além das que se referem a cara.ct!!. 

re-s já desc:d tos para esta espécie 9 os quais coincidem 

com as do material brasileiro, dizem respeito à. presem= 

ça de mucro situado na extrernida.de _da projeção ventral 
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da cauda (Fige 4) o Embora esta estrutura não tenha sido 

figurada como se apresenta. no material brasileiro, TAR

JAN (1964) d�screveu a cauda da fêmea como provida· d.e 

mucro e referiu-se à variação no afilamento da projeção 

caudal., 

Observou-se também a ocorrência. de duas outras estrutu

ras igualmente não mencionadas por outros autores, que são hemizÔnio e 

caudalÍdioo O primeiro� situa-se de 10 a 14 anéis posteriores ao poro 

excretor., O caudalÍdio, localiza-se de 6 a 8 anéis anteriores ao ânus., 

Outras diferenças verificadas referem-se à forma dos 

bulbos do estilete, que podem ser achatados ou denteados anteriormente 

e à fusão das linhas internas dos campos laterais antes do término de.ê_ 

teso Tais variações, contudo� são encontradas dentro de diversas ou-�

tras esp�cies, nio sendo, portanto, diagn6sticase 

Esta referência constitui-se no primeiro registro da 

ocorrência no Brasil desta espécie, a qual era conhecida apenas do 

Egito9 Índia e Tailândiae 

Ho erythrinae (Zimmerrnann 9 1904) Golden 9 1956 
- & .Q<OL<:...-.,P= 

Tylenc� erythrinae Zirnmerma.nn 9 1904� �ded,, l:!," tui.Jl9 Ba tayia 67: 1-

105 (sp ., n ., ) ,.

�� _g1elan.s_�� Lordello 11 1955, Jou:t,:. Wash� Acad� �09 45: 

81-.83 (sp., n.,) 6 



H. spica�da tu� Tar jan, 1964 9 �!'.l}_�ologica 10:185=191 (sp. n .. ).

Esta espécie foi encontrada no Brasil por 

(1955) em solo ao redor de gramíneas, em Piracicaba, SP. 

!!,o exallus Sher 9 1966 

LORDELLO 

!!,o� Sher 9 1966, Nematologica 12gl-56 (sp .. ne); Thorne e Malek 9

19689 �� �e §.e ���e agri�o ��Eo Stao 3lj 111 pp; 

Siddiqi 9 1972 9 NematolQ._g__� 12:7'}-91; van den Berg e 

Heynzt 1975 9 Phyto;eh,y].�t.!2� '7:35=52� 

Dimensões (em micros) .. Mensurações de cinco fême�s: comprimento: 627 

(619 - 655); a: 29 (29 - 30); b: 5 93 (5,2 - 5�6); b 8 i

4,4 (4,1 - 4,8); e� 37 (31 - 41); c 1
: 1�2 (1,1 - 1,4); 

V: 65% (64 - 66;&); O: 44 (39 - 59); m: 47 (44 - 50); es 

tiletei 25 (23 = 26)0 

Procedênciaii. Mandacaru9 Teresina, Pie 

QbservaxÕes& Na presente população a ocorrência de hemizÔnio 9 estrutu= 

ra anteriormente não referida pode ser observadaº Sua 

localização está de 4 a 18 anéis posteriores a.o poro e.!_ 

creto� 9 tendo sido divisado em grande número dos espéc� 

mes estuda.dos e Noutras, entretanto, não foi poss! vel sua 

distinção .. O caudal:fdio 9 embora menos frequentemente ob 

servado 9 também pode se1� distinguido em alguns exempla

res, situando-se 3 a l� anéis anteriormente ao ânus,,

As espermatecas, no material examinado 9 apresentavam no 

seu interior- 9 - corpúsculos grancles !i assemelhando-se a aglomerados t em
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vez dos corpúsculos menores e individualizados, consti tu!dos pelos 

espermatozÓideso Como observou COOMANS (1962) para a espécie Rotylen -

� goodeyi Loof & Oostenbrink, 1958� que também é bissexual, ·quan

do não são encontrados espermatozóides, pode ocorrer presença de um 

ou dois corpÚsculo_s esféricos na espermateca 9 de natureza desconhecida,. 

Acrescente-se que não foram encontrados machos 9 mas de um modo geral 

estes são mais raros ou menos numerosos do que as fêmeas e, segundo 

HOOPER (1969) 9 sua incid&ncia pode ser devida a fatores do ambienteo 

Esta é a primeira notícia sobre a presença desta espé 

cie no Brasil.. 

!i,o � Sher, 1966 

.[" lobus Sher� 1966"ü !;J2ma��-hogi�. 12:1=56 (sp� n,,); Siddiqi 9 1972 11 Ne= 

matologi�l:. 18:74�91,, 

Dimensões., Dados obtidos pela mensuração de seis espécimes 9 encontram= 

se na Ta.bela 5a 

Observações$ Comparando os espécimes brasileiros estudados� com a des

crição original
9 verificamos haver ligeiras diferenças 

quanto à posição dos fasmÍdiose Estes situam-se de 7 a 

8 anéis anteriores ao nível do ânus� enquanto a posição 

apontada por SHER (1966) é de 1. anel posterior a 7 ª""'

néis anteriores ao nível do ânusº Também o número de a

n�is da cauda, um pouco inferior� sendo de 5 a 7 9 em 

vez de 8 a 12
9 como descrito para os par&tipos e
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Foi verificada a ocorrência de duas estruturas não men� 

cionadas na descrição da espécieo Trata-se do caudal!dio, que se apre

senta. à uma distância de 2 a 5 anéis anteriores ao ânus., A outra estru 

tura referida 9 foi verificada no material obtido de ra!zes de cana-dew 

açúcar e apresenta-se semelhante ao hemizÔnio 9 estando ambos separados 

por 2 a 8 anéisº Tal ocorréncia foi verificada em quatro das fêmeas 

estudadas 9 onde localizavam-se a uma distância de 9 e 17 9 7 e 9, 5 e 7

e 6 e 10 anéis posteriores ao poro excretor. Nos casos em que se obser 

vou somente uma destas estruturas 9 sua localização era de 8 a 11 anéis 

após o poro excretors Não se encontrou na literatura dispon!vel 9 cita

ção sobre a presença de tal estrutura, além do hemizÔnio 9 em espécies 

deste gêneroo 

Observou-se também a formação de·mucro no término da 

projeção caudal de alguns espécimes€' 

A ocorrência desta espécie em cana-de�açúcar 9 na locali 

'dade referida, havia sido anteriormente citada no trabalho de LORDE!.

LO e MENDONÇA (1970) 9 juntamente a outros nematÓides associados àquela 

, gram1.neae 

,!!_.,. longicauda_t�� Sher� 1966 y g�matologi� 12gl-5G (sp .. n ,. ) 

19729 ��t�12.� 18�74-91

Siddiqi ç 

Esta espécie foi encontradà no Brasil por HUANG e CUPEE_ 

TINO (1976) e HUANG 9 HERINGER e CUP.E;RTINO (1976) em amostras de solo e 

raízes de diversas culturas e de plantas de cerrado virgem no 

de Goiásº 

Estado



58. 

!!.e microcepl]§.� Sher, 1966 

!!,e ��croce12,1'!,alu� Sher 9 1966 9 Nematologicé!, 12: 1-56 (sp .. n.,); Siddiqi,. 

1972, Nematolo__gica 18:74-91; van den Berg e Heynz, 1975, 

Phytophylactic� 7:35-52., 

Dimensões (em micros)º Mensurações de seis fêmeas: comprimento: 619 

(550 � 734); a� 28 (27 - 30); b: 5 9
7 (5 9 0 - 6 9 2); b•� 

4 9 3 (492 - 4,6); cz 35 (25 - 44); e': 1,4 (l 9 0 - 1 9 7); 

V: 61 (59 - 63); oi 33 (26�- 39); estilete: 26 (24 - 27). 

Procedênciaº Gramíneas, Piracicaba, SP., 

�servações .. As dimensões dos espécimes brasileiros pertencentes a es

ta espécie9 encontram-se dentro da faixa de valores a

presentada na descrição original 9 com exceção da posi -

çã.o da vulva. 9 que pode ser um pouco mais anterior (V = 

59 - 63%; V= 61 = 66%)., A anelação da região labial 

apresenta=se ora ma.is 11 ora menos evidente .. Verificou .... se, 

em adição, ocorrência de hemizÔnio e cauda1Ídio 9 estru

turas não mencionadas em descrições anteriores., O hemi= 

zÔnio, situa-se a 19 anéis após o poro excretor e o cau 

dalÍdio, 3 a 4 anéis anteriores ao ânus .. 

Um número relativamente elevado de exemplares 9 consti -

tuÍdo principalmente por larvas 2 mostra acentuada curvatura da 

para o lado ventral (Fig e 6 e 7)o 

cauda 

A figura 5 ilustra a região labial cara.cteristica desta 

espécie., 



59., 

Esta é a primeira cítação sobre a ocorrência no , Pais, 

de!• microcephalus, esp,cie de?crita anteriormente da Nigéria e encon 

trada também na África do Sul. e Panamá� 

lia multicinctus (Cobb 9 1893) Golden 9 1956

_!ylench!;!� multicinctus Cobb 9 1893, !:\-ilric,, � .. � pouth Wales 9 4:803-

!!_ .. �lticinctus. Golden 9 1956, �º �<> �" �º � .. A 85:1-28;

Sher 9 1961� Nematologica 6:155ml69; Sher, 1966 t Nemato

lÓgica 12:1-56; Siddiqi 9 1972 9 �em�tologica 18:74-91; 

van den Berg e Heyns 9 1975, Phytophylactica 7:35=52o

Ho !J2eroiguensis; Andrássy 9 1958, Nematolo_gJ� 3:44�56.,

·nimensõeso Fêmeasº Dados obtidos encontram-se na Tabela 6 .,

Machosº Mensuração (em micros) de um exemplar coletado de 

solo de bananeira, proveniente de Itanhaem 9 SPê Compri-

mento: 647; ag 44; e: 49; estilete: .23; O: 31; m: 

espÍculos: 19; guberná.culo: 1+ 9 4- .,

44·
9 

Observacõese As mensurações obtidas enquadram-se na faixa de valores 

obtidos por SHER (1966) em parátipos de He �_r_:giEi!:!�nsi� 

(Carvaiho 1956) And.rássy T 1958� espécie descrita de são

Paulo t 3P e atualmente sinônimo de ,!j_ .. multicin�.. Os 

fa.sm!dios também apresentam-se como na descrição dada. 

por SHER, ou seja, anteriores à cauda, e não como descri 
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to por CARVALHO (1956)., 

H., pseudorobustus (Steiner, 1914) Sher 9 1961 

Tylenchus pseudorobustus Steiner 9 1914, Arch., Hidrobiol 9: 259-276 (spo 

n º) º 

Ho microlobus Perry in Perry i Darling e Thorne 1959, Bullo �• agric., 

Ex,!!., � .. 207�1-24 (spo n,,) o 

Ho .P.êeudorobu.§.!�: Sher, 1961, �tologica 6:155-169; Sher
9 19669 

!'l2,.

�=tologica 12:1-56; '11horne e Malek� 1968 9 Techo Bull., 

.§_e �" ,êE.riC,e EXJZo Sta., 31:111 pp., Siddiqi� 1972 9 � -

�tologica 18�74-91; van den Berg e Heynz 9 1975 9 ��

phylacti<:!, 7:35-52 ..

Dimensões .. Dados obtic1os pela. mensuração de espécimes coleta.dos em qufi 
�-

t ro localidades ç encontram-se na Tabela 7 .,

Observações., SHER (1961) indicou GOLDEN (1956) como o autor da transf� 

rência de  Tylenaj1us pseudorobustus para Helicotylen�.,,E�o 

Entretanto 9 GOLDEN somente a colocou na sinonfmia de [e

erythrinae, espécie que ele retirou do gênero Rotyle� ... 

� no mesmo trabalho., Corno a primeira citação da nova 

combinação encontra=se no trabalho de SHER (1961) 9 atri 

buimos a ele a autoridade �a-transfer;nciao 

SHER (1966) colocou. [ .. � Pe:rry � in Perry 9 Dar

ling e Thorne (1959) ç na sinonímia de [ .. ;eseudorobustuf!_ e posteriorme� 

te SIDDIQI (1972), após estudar parátipos da �rimeira espécie e topÓti 

}')OS da segunda 9 a.s separou com base em caracteres dis tintos da . �-

re giao
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da cauda. O material estudado mostrou indistintamente, caracteres men� 

cionados pelo Último autor para as duas espécies. Assim é que observa-

mos ocorrer ou nao areolação dos campos laterais na cauda; os fasm:Í-

dias são ora mais 9 ora menos evidentes e sua localização às vezes par!:. 

ce ser junt6 a uma das linhas internas dos campos lateraisº Também os

anéis das porções distai� dorsal e ventral da cauda, têm largura variá 

vel o Portanto 9 aceitamos a sinonfmia proposta por SHER (1966) º 

Observações adicionais referem-se· ao hemizonÍdio que se 

apresenta evidente, no mesmo anel do poro excretor ou anterior e sepa

rado deste por até dois anéiso 

Verificou-se também a ocorrência de duas estruturas não 

mencionadas para esta espécieo Trata-se do hemizÔni?, situado de 8 a 9 

an,is posteriormente ao poro excretor e do caudalÍdio, localizado de 2

a 3 anéis an�eriores ao ânusa 

Esta esp,cie foi tamb,m encontrada por SHARMA e 

(1973) em seringueira 9 no Estado da Bahia., 

H. truncatus Román 9 1965
.- -==--� 

LOOJ<' 

Dimensões (em micros)o.Medidas de duas fêmeas: comprimento: 478 - 532; 

a: 26 = 27; b: 5,4 �; b': 3,8 - 4,1; cg 42 50; e':

1,0 = Os8; V: 64 - 65%; m: 47 -; O: 35 - 35; estilete: 

24 - 240 

Proced�nciao Cacau�iro, Itabuna, Ba& 



64 .,

Observações .. Os dois Únicos exemplares brasileiros encontrados perten-

pécie no Pa!s. 

centes a esta espécie, apresentam fasmidios localizados 

7 anéis anteriores ao nível do ânus. Quanto aos demais 

caracteres, mostram-se como descritos originalmente., 

Trata-se da primeira citação sobre a ocorrência desta es 

8.l.,2e Gênero Hoplolaimus Daday, 1905

!f.e galeatus (Cobb� 1913) Thorne 9 1935 

Nemonc� galeatus Cobb 9 1913, �"�"�º�º 3:432-444 (spo ne)o 

H., coronatus Cobb 9 1923 9 
Jour.,Wash.,Acad,.Scio 13: 211=214 (spº nc) º = ���-- � � � � 

Ho �;eatu.!!� Thorne, 1935, � .. helminthe�"�"t. 2:96-98; Sher, 1961 9 

Nematologica 6:155-169; Sher g 1963 j �ematol:.,ogic� 9:267� 

295., 

Dimensões (em micros)o Fêmeas: mensurações de quatro exemplares:· com -

primento: 1333 (1032 - 1725); 2: 32 (26 - 40); b: 89 0 

(790 - 10,0); b 9
: 7,0 (5 9 8 - 7�5); e: 63 (47 - 78); c i : 

o,6 (o,6 = o,8); v: 55% (53 = 57); o: 17 (15 20)·; es-

tilete: 49 (48 - 50); fasmÍdio anterior: 28% (27 - 29); 

fasmfdio posterior: 86% (72 - 85)º 

Macho: medidas de um exemplar: comprimento i 88; 

a� 25; b V : 8 11 7; e: 38; c t : 1/�; m: 56; estilete: 47; es 

piculos: 47; gubernáculo: 23; estilete: 4-7; fasmÍdio an 

terior 3896; fasmÍdio posterior 71% .. 

Proced&nciao Abacaxizeiro 9 Bastos, SP., 



Observaçõesº Os caracteres observados são os descritos para a espécie, 

exceto pela presença de hemizÔnio e caudal!dio, que 

são indistintos no material brasileiroº 

Esta é a primeira citação sobre a ocorrência desta espé 

cie no Pa!s., 

8.l e 3 e Gênero E,_otylenchu� Filipjev,; 1936 

Ro caudophasmidius Sher 9 1965 

R., caudophasmidius Sher, 1965a 9 Ne1�atologicà. 11:173-198 (sp., n.).

Dimensões (em micros)., Fêmeas: mensurações de dois exemplares: compri

mento: 505 - 618; a: 24 = 27; b: 6,o �; b': 4 t 7 - 5 9 0; 

e: 51 - 48; e ' : O, 7 - O 9 8.; V: 62 � 60; O: �- 28; m: 

- 50; estilete: 26 - 26.,

Mensurações de quatro exemplares� comprimento� 

646 (572 - 696); a: 28 (26 - 29); b: 5 9 7 (5 9 2 - 6,6);

b': 4 9 6 (4 j 4 - 5,0); e: 52 (45 - 59); c': 09 8 (09 8 - 6t9); 

V: 63% (61 - 64); O: 18 (15 - 21); m: 52 (50 - 55}; es

tileteg 27 (27 = 29) 

Machos: mensuraç5es de dois exemplares: compri

mentog 598 - 643; a: 32 - 36; b': 4�1 - 4,8; e: 51 - 49; 

estilete: 23 - 26; O: 20 - 14; m: 50 - 55; espÍculos� 

2L� - 25; g,v..bernáculo: 89 2 = 109 3. 

proc�dência. Fêmeas: cafeeiro� Itapira 9 SP e solo de ma ta. 9 Pirad.caba 9

SP 9 respectivamente. 

Machos: solo de mata, Piracicabaº 
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�bservações.e Algumas variações quanto à· morfologia de espécimes brasi

leiros� em relação à descrição original, for�m observa ... 

das. Assim 9 verificou-se que os bulbos do estilete das 

femeas apresentam as :faces anteriores ora denteadas, co 

mo descrito para a espécie, ora achatadasº A posição do 

poro excretor varia entre a porção poster ior do istimo 

até o inicio das glândulas esofagianasº A caud a  aprese!!. 

ta geralmente 4 a 6 anéis ventrais evidentes, seguindo

se anelação quase indistinta na porção ventral distal 9 

dando a impressão de cutícula lisaº A porção dorsal dis 

tal mostra anelação desuniformeo Os fasmÍdios estão lo� 

calizados de 1 a 4 a.né.is posteriores ao nível do ânus., 

Não foi observada a presença de hemizÔnioo 

Esta referência constitui a primeira ci ta.ção sobre à O= 

corrência desta espécie no Pafso 

8 o L4 .. Gênero � Andrássy, 1958

S º prachyur-um (S tei ner 9 1938) Andrássy, 1958. 

Rotylenchus �ach:JJ;!rus Steiner� 1938 9 �" �2:.E.,o �º 56:l-8 (sp .. n.,)º 

E, .. coheni Goodey 1 1952 9 �" �� 26: 91-96 (spe n.). 

s� _goheni: Andrássy 9 1958� �Tematolo.J!iica� 3:44=56. 

R. E._Oocki Lordello 9 1957 9 tJematcú.:2gi.E_� 2�273-276 (sp.,, n. ) ..

§..� !?_2ocky: Andrássy
9 1958

9 
Nematolo_x� 3:44-56. 

s. b�E!, Andrássyi 1958 9 �ema�J2y�E2:., 3:44-56; Sher 9 1961� ��

-�ol�gic�, 6:155-169; .Sher 9 1963a� !:!2mat=��..9gica_ 9�421-443e 



Dimens5es (em micrqs)., Mensuraç5es de duas f�meas: comprim�nto: 686 -

705; a: 27 - 27; b: 6,4 -; b': 5,8 - 5�6; e: 69 - 70; 

e': o,6 � 096; V: 61 - 59'/4; O: 21 - 20; estilete: 27 -

Procedênciaº Cafeeiro, Itapira 9 SPe 

Observa96es; Esta esp�cie foi anteriormente encontrada por CESNIK (1957) 

e por LORDELLO (1957) parasitando raízes de plantas or

namentaisº CARVALHO (1959) descreveu o machoº Este é de 

ocorrência rara e não foi observado no decurso do pre -

sente estudo., 

So bradys (Steiner & LeHew 9 1933) Andrássy, 1958 

Hoplolaimus brad1s Steiner & LeHew, 1933 9 Zoolo �P-1í." 9 101:260-264 (sp.,

Anguilluli� brad;y§J T., Goodey� 1935 9 �º helmintho 13:173rml90o 

Rotylenchus bradY5!* Filipjev 9 1936� �º �º S2.2. .. �• 3:80=82o 

R .. blaberus Steiner, 1937 9 �º helmint_!b Soeº Washa 4:33-38 (spo n�)º 

S., dioscoreae Lordello � 1959a� �º �asil.o BioL 19: 35-4-1 (sp ., n ., ) o 

� - . . �sta especie foi encontrada pela primeira vez no Brasil 

por LOHDELLO (1959a) associada a cará no Estado de Pernambuco. 
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8.2. Chave para auxiliar� reconhecimento das espécies brasileiras 

A 

do genero Helicotylenchus 

lo Cauda da fêmea com projeção ventral curta ou 

alongada •••••••••••c•e•••••••••••••ooo••••••••••••••••••••••••• 2 

Cauda da fêmea sem projeção ventral, t;rmino 

hemisf�rico ou truncado ºººººº"•••••o•••••••••••o••••••••••••o•• 11 

2., Espermatecas funcionai� (com espermatozÓides)ooDco ■ ■ <>••···••o•e• 3 

Espermatecas não funcionais (sem espermatozÓi 

des) 5 

3., Cauda da fêmea com projeção ventral curta ( CO,E_ 

primento dois " .  da cauda) H. exallusmenor que ane:t.s c;o o e o o • o • c- o e e o b

Cauda da fêmea com projeção ventral longa ( CO.!!!, 

primento maior dois , . da cauda) 4que aneis e o o o e o o o e e- " •  o e e, e o o. 60 e o o o 

. 4,, Porção dorsal distal da cauda da fêmea com a

néis mais estreitos do que os demais anéis da 

cauda; término da projeção ventral hemisféri-

co ou irregular &o e Do o o o ooo � • • o o o o o o o o e o o o o o o o c o o o o  H. californicus 

Porção dorsal distal da cauda da fêmea com a-

n,is da mesma largura que os demais; t�rmino 

da projeçio ventral afilado •••••�•�e•o9••••o•n••••• H. erythrinae 

5e .Projeção ventral da cauda curta, c v = 0 9 8 

l ·, 4 o o o o e I) o e, o " o o o o o o e> o e 6 o o e e e e- e � o e!! o o e o o o e o e & -, o o· a o e;, a o " e o e e e o o e o e o 6 

Projeção da cauda alongada, c 0 = 0
9
9 - 2,0 O S O O fl 9 fl O O Q ·O o O O O O &' Q O & G 8 



6. Regiio labial hemisférica �om anelaçio disti�

ta; fasm!dios 5 a 13 anéis anteriores ao ânus •••• o••••••o••••••• 7

Região labial truncada, com anelação indistin

ta; fasmÍdios O a 5 anéis anteriores ao ânus ••e•e H. microcepha�'!E

7 o Projeção da cauda larga; linhas internas dos

campos laterais geralmente fundindo-se antes

do término Q••••"ººººººººººººº""ºº""º""••••o., ..... ., H. �1?,;L!;!teroi�e.s 

Projeção da cauda estreita; linhas internas 

dos campos laterais geralmente separadas até 

Região labial lisa •••e�ººººººººQ•o•�••••••<>••eoe H. Jongicaudatus 

9,. Região labial truncada; e' = 1 9
2 a 2 9 0 ............ ., H. egyptiensis 

Região labial hemisférica; c' = 09 9 a 1 9 6 0 0 0 t> C 0 6 0 0 • • · · · · · · · • • o o  10

10., Abertura da glândula dorsal próxima aos·bul -

bos do estilete (O= 29 - 48); término da pr2_ 

. ., t 1 d ' h . f" . Jeçao ven ra a cauua emis.erico � o o e o e o o o o o c o o  

Abertura da glindula dorsal distante dos bul

bos do estilete (O = 41 - 64); término da pr�

jeção ventral da cauda afilado H., lobus 

lla _Espermatecas funcionais (com espcrmatoz6ides) ºººº·"•••••oooeoooo 12 

Espermatecas ni; funcionais (sem eepermatoz6! 

d e 6 ) e ç " o e o é o e, e fl o o Q & o o e, o o o e, 6 (li o Q ê (J e & o 4 G 6' $ o 9 e o o 6 e o o e, t, o o o e o o " e 0 t!f o a (1 13 



12. Cauda da fêmea com porção distal lisa; corpo

distintamente espiralado; V= 57 � 63% ••"•••••••••ºººº H. caipora

Cauda da fêmea com porção distal anelada; CO!_

po assumindo forma de um C; V = 64 - 70%º • ., •• ,.,. .... H. multi cinctus 

13. Estilete 20 - 24 micros; fasmfdios 2 anéis

posteriores a 2 anéis anteriores ao nível do

ânus; linhas internas dos campos laterais se

paradas at& o t�rmino · o o oeo o o o o e Q G O eo • � · · · · · · · · · · · · · ·  

Estilete 23 = 27 micros; fasmÍdios 3 a 7 a

néis anteriores ao nível do ânus; linhas in-

ternas dos campos laterais geralmente fun�i�

H. truncatus

do-se antes do t�rmino ooe o o oe o G O O Q O e o.o • • · � • e • o o o 6 ■ 0 0 H. cavenessi

8.3e ObservaçÕ�- sobre ini.,'!lizos naturais·

A observação sobre parasitismo de nernatÓides de um modo 

geral 9 por protozoários 9 data do início do século, quando COBB (1906) 

relatou a presença no pseudoceloma de Discolaimus bulbiferus ( (Cobb i

1906) Thorne & Swanger, 19369 de dois tipos de células representando f_§L 

ses distintas do ciclo de um esporozo,rio 9 segundo WILLIAMS (1967) e

v,rios outros trabalhos se seguiram, relatando a 6cor -

r;ncia de protozo,rios parasitando, tanto interna como externamente, n� 

mat6ides pertencentés a diferentes famÍliase 

THORNE (1940) aprofundou-se mais no estudo deste tipo de 

associação, descrevendo um parasito encontra.do em populações de Prat;y_

lenchus !?ra.ch�u!! (Godfrey 9 1929) :E'ilipjev & ·schuurmans Stekhoven g 
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1941, como Duboscqia penetrans 'l'horne, 1940 e sugerindo seu ciclo de 

vida. 

STEINER (1938) e THORNE (1940) informaram que verifica

ções de protozoários parasitando nematÓides são comuns nos Estados Uni 

dos da AméricaQ Também na Europa, ainda segundo STEINER (1938), 

. 
.. ,:, 

associaçao e bastante comumo 

esta 

No Brasil, a primeira observação foi feita por LORDELLO 

(1953), que dedicou parte de um cap:t'.tulo sobre inimigos naturais dos 

nematÓides a este interessante assunto, fazendo revisão e ressaltando 

sua importância como possiveis agentes naturais de controle de espécies 

parasitas de plantaso Foram então relatadas observações de infestação 

em espécies dos gêneros �i;ehinema 9 Do·r;ylaimu� e Pungent1:!E." Aquele au

tor 9 assim como TIIORNE (1940) 9 concluiu pela especificidade do para.si

to n9s caso� observados, devido �o fato de exemplares de outros gêne

ros 9 coletados juntamente aos espfcimes parasitados j nio apresentarem 

o pe.rasito 9 quer interna, quer externamente., Ainda segundo aquele au

tor 9 sã.o três as espécies conhecidas do gênero Duboscaia que parasi ta.m 

nematÓides& Destas� a mais comumente encontrada é D. �Eetranse E� tra 

balho poster:i.or, LORDELLO (1965) 9 
também foi relatada a ocorrência de 

um protozoário da classe Sporozoa no interior do corpo de um espécime 

de �udo!:_Ylaip�� sp .. Convém ressa.l ta.r que 9 também neste trabalho aquele 

autor concluiu pela prcvivel especificidade do parasitoº 

Em se tratando da subfamília Hoplolaiminae 9 
a �rimeira 

observaçio sobre parasitismo por portozo�rios j foi a de ALTHERR (1954) 

que relatou a ocorrência de �ia spo em !l_o_tyle.Eshu� robustuso Os 

corpÚsculos 9 segundo citou o autor, apresentavam-se com diâ.metro de 
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l,5 micros. Em 19599 PERRY et � observaram que, além da infestação 

por fungos, nematÓides do gênero Helicotylenchus apresentavam algumas 

vezes i protozoários da espécie�º penetraris aderidos à cutículae Eles 

ressaltaram que aqueles nematÓid.es haviam sido coletados com Tylencho

rhynch� maximus Allen, 1955s que em quase todas as amostras por eles 

examinadas encontravam-se parasitados, às vezes pesadamente, por aque

le organismo .. 

Outro relato sobre parasitismo nesta subfamília, é o de 

YEATES (1967)º Ele observou corpúsculos proeminentes representando um 

p'rotozoário, projetando�se da cutícula de fêmeas de He depressus Yea -

tes� 1967º 

No decorrer do presente trabalho t tivemos oportunidade 

de verificar parasitismo por protozoários em vários exemplares, todos 

pertencentes ao gênero gelicotillenchuê._., Observou-se ocorrência daque

les parasites tanto externa 9 quanto internamenteº No primeiro caso
9 ho!L 

ve predominância do parasito na região da cauda e próxima a ela 9 embo= 

ra ocorressem também corpúsculos esparsos projetando-se da cutícula, ao 

longo do corpo (Figo 9)e Em se tratando de parasitismo interno, os ne

matÓides mostravam determinadas porç5es do corpo repletas de parasitos 9

algumas ve7.;es desde o término da cauda até à. altura do ovário anterior 

ou até o bulbo medianoe Outras vezes, a predominância era na região do 

esôfagoº Coino citado anteriormente por autores que se dedicaram ao a.s� 

surito 9 o corpo do nema tÓide parasitado internamente apresenta-se geral 

mente aumentado em suas dimens5esa Verificou-se tamb�rn que o aparelho 

repr9dutor apresentava~se atrofiado, havendo deformação de grande par= 

te dos ováriosº Os corpúsculos de substâncias graxas.que normalmente 
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preenchem o intestino, mostraram-se desintegrados em alguns exemplareé. 

O parasito observado pareceu semelhante em todos os ca

sos, apresentando a forma de uma calota esférica, mostrando no centro 

uma formação circular. A dimensão predominante foi 4,30 micros de diâ

metro, havendo também alguns corpúsculos medindo 3,60 x 4,30 micros., 

Parasitismo somente externo foi observado em exemplares 

de Helicotylenchus dihystera obtidos de cana-de-açúcar proveniente de 

Santa Bárbara d'Oeste, SP; e ervilha, Piracicaba, SP. Parasitismo inter 

no e externo f_oi observa.do 9 também em espécimes de !!.e dihysterà colet!!_ 

dos dos seguintes materiais: cafeeiro, AreiÓpolis, SP; solo de antigo 

pomar de macieira, Caldas j MG; milho, Santa Maria, RS; e ervas daninhas, 

Araras, SPe 

O parasitismo de nematÓides também pode ser exercido por 

fungós 9 tencfo sido este, um aspe.cto amplamente estudado por vários au= 

tores� Como citou DUDDINGTON (1957), os fungos predadores são bastante 

comuns ria natureza,, são conhecidas espécies de Arthrobotrys 9 Dactylella, 

_ê,,ty}9page, �9 
HarpoSJ�orium

t 
Acrostalagmus e Trichothe_cium� den 

tre outroso 

D0UFU S (1946) e DRECHSLER 9 este citado por L0RDELL0 

(1953) � dedicaram extensas pesquisas a este tipo de parasitismoº 

Referência sobre o assunto, em se tratando de Hoplolai

minae� foi feita por PERRY et �ii (1959)� Estes autores observaram 

grande incidência de um fungo atacando internamente exemplares de espé 

cies pertenceu te s a.o gênero ,!Lelicotx_lenchUê_o 

No Brasil foi relatada ocorr;ncia de um fungo parasita� 
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do internamente Tylench�lus semipenetrans Cobb, 1913 por LORDELLO (1973)e

No material examinado, verificou-se ocorrência de uma 

larva de H. dihystera e outra de H. microceJ?halus que haviam sido cap

turadas po� um fungo, cuja identificaçlo nio foi possível realizar por 

se tratar de material já fixado., A Única estrutura do fungo observada 

foi um anel ao redor do corpo de cada exemplar, formando acentue.da cons 

trição (Fig. 8) .. 

Embora na prática hajam condições limitantes para a uti 

lização de fungos no controle biológico de nematÓides, tal verificação 

reveste-se de importância., 
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9. SUMMARY

A few items concerning Hoplolaiminae nematodes are dealt 

with in this paper: 

a. A historical review of the subfam;i.ly and genera found

in Brazil
9 

namely Helicotxlen� Steiner 9 1945; Ho-

plolaimus Daday 9 1905; gotylenchus Filipjev 9 
1936;

and Scutellonema Andrássy, 1958, a key for separating

them being presented.,

bo Their importance as plant parasites 9 as well as, dis

ease agents when associated with fungi and bacterião 

Ce Morphology based particularly on species found in the 

Country9 the terminology adopted being emphasized. 

do A list of species found in soil and root samples of 

several host plants collected in five States (Bahia
9

Minas Gerais 9 Piauí, Sio Paulo, and Rio Grande do 

Sul) as followsê !!.e dihystera (Cobbv 1893) Sher 9 1961; 

!!,o ,di)1ys�E. Siddiqi� 1972; [• caipora Monteiro & 

Mendonça 9 1972; [o californicus Sher
9 1966; H� cave-
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nessi Sher, 1966; !!,o eg;y:ptiensis Tarjan, 1964; · Ho 

exallus Sher 9 1966; !!.• lobus Sher,_ 1966; Ho microce

phalus Sher i 1966; li! multicinctus (Cobb, 1893) Gol

den, 1956; ª9 pseudorobustus (Steiner, 1914) Sher, 

1961; !!.• truncatus Román, 1965; Hoplolaimus galeatus 

(Cobb 9 1913) Thorne, 1935·; and Scutellonema brachy

� (Steiner 9 1938) Andrássy, 19580 

Helicotylenchus was the most prevalent genus found and 

Ho dihystera the most common species. 

Other species previously recorded for Brazil are as 

follows: H. erythrina� (Zimmermann 9 
1904) Golden, 1956, H .. longicauda

� Sher, 1966; and ScutelloE�1T:2:. E.Eª-ª.Y..ê. (Steiner & LeHew 9 1933) András

sy 9 
1958º 

A key for all species of �licotylenchus known to occur 

in Brasil is giveno 

e. Variation in morphology and additional observations

on some features of the species are presented and

discussedo Measurements from specimens of each nomi

nal species are given, to allow comparisons with da

ta from other sources&

fc Protozoa infesting externally and internally females 

and larvae of [G � from different samples 

were observed$ In addition ç a larva of the sarne spe

cies and another of .[o microceE,ha.lus were seen 

entrapped by an unidentified fungoso A few observa

tiona made on the parasitized specimens are given G
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cauda da fêmeaº Fig,, 2: H., 
dihysteroides, cauda da femeao Fig� 3: Ho dihystera

9 cauda da fê
mea. Figê 4o [o �yptiens:1:.,ê_9 cauda da f'ê°mea! Fig. 5-7: H,, �C!?.
cephalus; 5: regiao anterior; 6 e 7� variaçoes da forma da cauda. 
F�gº 8-9: Ho dihystera; 8: porç�o do corpo de larva com anel de 
fungo; 9: cauda de fêmea com protozoários na cutÍculac 


